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Fundef
Êta sem an a  danada!

A semana que hoje 
termina -  e esperamos que 
termine bem -  foi allamenic 
agitada ein função do se- 
qüestro e morte do prefeito 
deSantoAndr^. Isso levou 

|o  Estado a até lançar um  ̂
inovo plano de segurança 
; pública. Dequebra ainda veio 
•; ao “apagão”. que deu preju- 
ízosemosirouasfragilida- j 
des do sistema elétrico bra- 

'  süeiro. Página 2
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B otucatu
• a d m in is tra rá  o
; h o sp ita l d e  B auru
! o  secretário da S aú -:
• de do Estado. José Guedes,
ianunciouqueo hospital re- 
igional.queoEstadocons-1 
i tróiem Bauru, scráadminis- ] 
; irado pela Faculdade de ■ 
; Medicina da Unesp-Bolu- 
icatu.Issocausouumrebuli-' 
içonomeiopolíticode Bau­
ru. A decisão mostra a força. 
dodcpuladoMillon Flávio | 

ijuntoaogovemodoEstado, j 
i. Página 3
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De in teresse 
público, sem  

desculpas ]

Diga-me com quem ; 
tu andas, eu lhe direi quem I 

lés.U m jom al.com oonos-: 
so, que anda com o povo. é 

! lógico, defende o interesse 
público. Nossas páginas 
sempre esti veram c conii nu- 
arão coIocada.s à disposi- 

I ção do interesse público.
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Futebol de areia
Santa Luzia 
estréia com 

vitória
O lifne da Santa Luzia 

estreiou com vitória na l*.Copa 
dc Futebol de Areia aldeei 
José de Lima*' (Vavá) que está 
sendo realizada no campo de 
futebol de areia do baím> Ce- 

O úme comandado 
impôs uma golea­

da de 9 a I sobre o Barcelona. 
O destaque da rodada foi a 
surpreendente vítóna da equi­
pe São Jorge por 7 a 4 sobre a 
fortíssima equipe da Cecap/ 
Fiesp. A competição está sen­
do organizada pelo vereador 
Manèzinhoe conta com o apoio 
da Unidade Municipal dc Es­
portes (UME), Diretoria dc 
Meio Ambiente c Sers iço Au­
tônomo de Água e Esgotos 
(SAAE). Página 7

O  E C O
Quer vender 
seu peixe?
No ClassIECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cel. Joaqoni Gabríd. B3 
ftae (14) 263^/283-1822

A possibilidade que 
"pairava no ar" de os pro­
fessores da rede pública 
reclam arem  porque esse 
ano receberam só um quar­
to da gratificação que lhes 
foi paga noexercíc ioan te­
rior. levou o  prefeito Ma- 
rise a providenciar escla­
recim entos. Ele valeu-se 
do diretor financeiro da 
Prefeitura. Júlio G onçal­
ves. que mostrou docu­
m entos e mapas do  fundo. 
Segundo o  diretor, foram 
arrecadados R$ 4  milhões. 
Sessenta por cento desta 
verba icm que ser destiru- 
da aos professores. Alguns 
professores estão insatis­
feitos. Eles chegaram  a re­
ceber RS 2000 no  ano 
2000. No final do ano pas­
sado. a verba rateada ficou 
cm  RS 480 per capta, in­
form ada no últim o contra­
cheque. A docum entação 
está à disposição dos inte­
ressados na prefeitura.
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do Banco Nacional

Em nome da paz - No maior evento inter-religioso dos últimos lóanos, o papa João Paulo 
II reuniu anteontem, 24, na cidade de Assis (cidade natal de São Francisco), cerca de ISO 
líderes cristãos. Todos manifestaram a disposição de promover a paz. Em Lençóis Paulista 
o encontro pela paz fo i realizado no recinto da Câmara Municipal de Lençóis Paulista e 
contou com a presença de um grande número de cristãos que superlotaram as dependên­
cias do recinto. Página 10

Carnaval será  n o  ‘T on icão” Presos os dirigentes
AComissãoOrganiza- 

doradoCamaval em reunião 
com o prefeito José Antônio 
Man se, optou pelo ginasio òe 
esportes Anionio Lx)renzcui 
Filho (Tonicão) paraa reali­
zação dos bailes de carnaval 
em Lençói.s Paulista. De acor­
do com a presidente da Co- 
mis-sào. IzabelCrisünaCam- 
panari Lorenzetii. estão pre­
vistos 4 bailes e 2 matinês 
com banda ao vivo. A Prefei­
tura deverá definir nos próxi­
mos dias 0 nome do grupo 
que animaráocamaval lenço- 
ense. Para a definição do 
local, a LX)mis.são avaliou ques­
tões de segurança e conforto 
dos foliões, a disponibilidade 
fmanceinidu municipalidade.
"Além dessas questões, a 
opinião popular foi determi­
nante para a escolha do lo­
cal". tnfomva Izabcl Cristina.
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o  prefeito José Antônio Marise e a diretora de CuUu- 
ra Izabel Cmn>ia Lorenzetti informam que o Carna­

val será no "Tonicão"

Ex-direiores do Banco
^  I

Nacional estão presos desde 
o inicio da manhã de ontem 
por determinação da Justiça 
Federal, informou a Polícia 
Federal. O antigo controla­
dor do banco. Marcos Ma­
galhães Pinto e os diretores 
Amoldo dc Oliveira. Clari- 
mundo Sant anna e Ornar 
Bruno Corrêa encontram-se 
dcüdos no ponto zero. carcc- 
ragem da Polícia Federal, no 
bairro de Bcnfica, Zona Nor­
te do Rio. Por não terem di­
ploma de curso superior. An­
tônio Nicolau e Nagib Antô­
nio foram transferidos parao

Casa Paccola

✓

presídio de Agua $anta. A 
decisão foi proferida pelo juiz 
Marcos André Moliari. da 1* 
Vara da Justiça Federal do 
Rio de Janeiro. O juiz havia 
convocadoa impren.sa para a 
lei tura da sentença na tarde da 
próxima segunda-feira, anun- 
ciandoqueadecisão iria en­
trar paraahisti^a. Noentan- 
to. Molian decidiu decretar 
prisão fHCventivahoje. temen­
do a fuga dos acusados. Os 
réus respondem pela suspeita 
de abertura de 6.^2 conta.s- 
fantasma, que tcriamcau.sado 
um rombo de RS 7 J  bilhões 
ao Banco Nacional.

Encerradas as inscrições 
para concurso do CMFP

Mais de um século, 
com a mesma família

200 pessoas pretendem trabalhar no Senai/Lençóis 
As inscrições para o  to Ideval Paccola". en- 

C oncursoPüblicodoC cn- cerraram -se  on tem , 25. 
tro M unicipal de Form a- C erca de 200 pessoas se 
ção Profissional "P refei- inscreveram  para os car-

Polícia recupera

g o s de  A lm o x a rife  (1 
vaga). Braçal (21), Chefe 
de ServiçosG eraisí 1). Es- 
critu rário  I (6). Escriturá- 
rio 111 (7), M onitor - A r ­
te sa n a to  (2 ), M on ilo r- 
C o n e  e C ósiura (2). Mo- 
n ito r-D esen h o  T écn ico
(2 ) . M onilor-E letrecisla
(3 ) . M onitor-Inform ática
(6), M onitor-M arcenaria 
(2 ). M o n ito r-M ecân ica  
(2). O perador de PABX 
(2) e Vigilante (5). A data. 
horário  e local das provas 
serão divulgados pela im ­
prensa com . pelo  m enos 
cinco d ias dc an tecedên­
cia. Página 10

Tablado é
veículo roubado “Vida” em 
em São Manuel Macatuba
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Num tempo como o 
atual, onde o própno Sebrae. 
órgâocncarregadode fomen­
tar a criação de novos negóci­
os. diz que grande parte da.s 
empresas não sohreviv cm ckns 
anos após sua abertura, te- 
mosaqui em Lcnçõts um gran­
de exemplo. ACa.sa Paccola.

que existe desde 1890 e até 
hoje funciona no mesmo lugar 
e dirigida sempre pela mesma 
família. Essa longevidade é o 
resultado de muiio trabalho, 
honestidade e tino comercial 
para enfrentaras transforma­
ções da sociedade, que foram 
muitas. Página 5
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De interesse público,
sem desculpa

Diga-m e com  quem  tu andas, eu lhe direi quem  
: és. O ECO  anda com  o  povo. lan toé. que o seu bordào 
é: Interesse público. A im agem  de O  ECO não é 

! política, n em é  a política deste jornal inventar retóri- 
i cas, de.sculpas e. desculpem -nos, outras desculpas. A 
: dinâm ica de O  ECO, m esm o sendo sem anário, é agir. 
haja tartaruga, haja lesm a, haja vista, informamos.

Pelo bem , e som ente pelo bem . este jornal 
I assum iu a sua postura. O  ECO  sem pre teve com pro- 
I m isso com  o  interesse coletivo. Além de informar, 
incentivaapopulaçãü a lutar por seus interesses. Uma 

I das lutas h istó rícasjun toà  sua com unidade foi pura a 
construção do  hospital, inaugurado em  25 de janeiro  
de 1944. Em 1938. mais precisam ente no dia 3 de 
abril, O ECO  encabeçou um m anifesto para que se 
construísse um hospital na cidade. Foram  seis anos. 
onde a imagem do jom al foi “abalada". Aliás, “abala- 

' da", dentro doque  se quis qualificar de abalada, está a 
im agem  de quem  veio pra dizer e ainda não disse, há 
um ano de governo e algun.s dias. N enhum a estrela 
ardente, dentro de um m osaico recortado, há de se 
querer representar, quando tenta adm inistrar, hiero- 
glificam ente, em  um a prestação de serviço.

E descabidojustificar a m orosidade para a patu- 
, lé iaem cim ad e  um órgão de im prensa. Salvo engano, 
um jornal é para inform ar e até. jun to  com  suas 

; críticas, ajudar a adm inistrar quem  se propôs a isso.
O  ECO  apenas dá eco ã população. N ão foi este 

jornal que subiu em  palanques e prometeu: “Economia 
1 com  redução de cargos de confiança dá para resolver 
vários problem as. Com  esse dinheiro resolveriam os 

: todos os problem as de infra-estrutura (sic) do muni- 
I cípio.", segundoo"Jom aldo  Povo", boletim  informa- 
I tivodacoligação“A m orporLençóis” . A indasegundo 
I este inform ativo: "A  classe política cabe o  prim eiro 
! passo, deixando de servir-se das benesses do poder e 
! passando realm ente asers iropovo” . Ainda, dentrode 
' suas palavras: “O  m unicípio pode, através de ações 
: solidárias, honestas e criativas, m elhorar o  nível de 
; vida de seus habitantes...”
i  Q ue o  outrora candidato lenha ciência de suas 
I  palavras e que o atual prefeito não impute a culpa de 
: m orosidade, note bem . não ineficiência, a qualquer 
i jornal que seja. M uito m enos quem  ajudou e docu- 
i  m entou 64 anos de história de nossa cidade.

Para não abalar as desculpas, por favor, descul­
pe, leia-nos. É O ECO. de interesse público.

Vem aí a FACILPA que vai ser aberta no dia 26 de 
abrilcom FA LA M A N SA .EeuquerosaberseFA LA M A N - 
S A é a do discurso da abertura ou é aquele grupo de forró. E 
d izque o cantor Daniel vai fechara FACILPA. U é... agora o 
Daniel virou porteiro ? . Se é pra fe c h ^  então dá a chave do 
cadeado p r á e ie !

£  aquele preso que teniou fugir pelo telhado da 
Cadeia na terça-feira, deu explicação. Só lava vendo se 
linha algum helicóptero passando!. Virou moda. Já que 
não dá mais pra fugir por haixo, no esgoto, o negócio é 
tentar por cima !

Agora o  Alckimin quer mudar o  celular pré-pago 
porque os bandidosestãoutilizando issoprácom etercrim es. 
Quer dizer. Se antes tinha que pagar adiantado prá u.sar. agora 
pode pagar depoi.s! Ué... não é uma mudança ?. Sendo que 
hojeem diatem  bandido prá ludoqueégosto: bem vestido, pé- 
de-chinelo, falante, boca-dura, diplomatae o mais graduadoé 
seqüestrador. Aliá.s. diz que foi o Collor que inventou o 
seqüestro.Seqüestrouodinheirodopovo,scndoqueadiferen- 
ça entre ele e o  FHC é que o  C ollor sequestrou a grana tudo 
de um a só vez, enquantoo FHC tá sequestrando aos pouqui­
nhos, como disseocom panheiroSim ão.

£  o leitor Nersão quer saber quantas sessões 
extraordinárias a Câmara já  realizou. E que ele sempre 
marca no cademinho, nuis desta vez se atrapalhou na 
contagem.

Falando nisso, eu também vou prá política. Vou pro­
m eter verba prá todo lado. nem que elas não venham. Ué... 
nãoéanodeeleição?.E um  outro leitor disseque somou tanto 
as verbas prometidas pelos políticos, que acabou desistindo 
porque a calculadora dele perdeu o  rebolado. E no Rio. o 
governador Garotinho mandou lim paropiscinãopopulareos 
garisencontraram uma dentadura jogada nofundo.Vai ver que 
odonodeixou láde propósito porque era daquelas de 37 reais.

A(, diz que o "portuga" dono de uma padaria em 
São Paulo, ligou pró seu sócio em Portugal prá contar 
que o negócio caminhava às mil maravilhas. Depois de 
completar a ligação internacional, deu secretária eletrô­
nica: "No momento não podemos atender. Favor deixar 
AQUI sua mensagem". A í ele fechou a padaria, chamou 
a mulher, tomou o avião e fo i levar a mensagem pessoal­
mente prô sócio!
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Lí*

Ê ta sem a n a  dan ada!
país viveu uma semana po- 

m Ê  litica das mais agitadas. O
sequestro e assassinato do 

prefeito de Santo André, CelsoDa- 
niel. acabou provocando coisas até 
então improváveis. Não fosse isso. 
Jamais iria ocorrer (no Palácio do 
Planalto) o encontro entre o presi­
dente de honra do PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presidente FHC. 
O governador Geraldo Alckmin 
também não teria lançado o plano 
de segurança pública que investi­
rá R$ 190 milhões e -  principal­
mente -  colocará para trabalhar 
nas ruas. 12 mil policiais militares 
que hoje estão exercendo funções 
burocráticas dentro dos quartéis 
ou são usados nas muralhas das 
penitenciárias para tomar conta 
dos presos.

Esses 12 mil policiais fo ­
ram treinados anos à fio  (às custas 
do dinheiro do povo) para traba­
lhar no policiamento preventivo. 
E, por razões que não cabe aqui 
discutir, acabaram se transforman­
do em abridores de portas dos 
gabinetes de seus superiores ou. 
então, de babás de presos que já  
estão presos. Deveriarn (e devem) 
estar à disposição para correr 
atrás dos criminosos que ainda 
estão soltos e infemizando o cida­
dão de bem.

A morte do prefeito petista

ser\'iu, também, para dar uma sa­
cudida no meio político. Num pri­
meiro in.stante houve quem consi­
derasse a reeleição de Alckmin 
perdida por conta desse episódio. 
Também se especulou que quem 
ganhou fo i Paulo Maluf, com o 
.seu já  lendário discurso de que 
"bandido bom é bandido morto 
ou na cadeia". Até os petistas 
abandonaram  abrup tam en te  
aquele discurso carregado de di­
reitos humanos para, em alguns 
instantes, defender a pena de 
morte e a prisão perpétua. "A 
pimenta só é boa é nos olhos dos 
outros" -  observa um obser\>a- 
dor descomprometido.

As últimas informações, 
vindas da área policial, lançam 
muita dúvida sobre as relações do 
prefeito morto com o empresário 
que o acompanhava na hora do 
sequestro. Segundo a polícia, o tal 
empresário teria incorrido em 
muitas contradições quando fez  a 
reconstituição do crime. Sabe-se, 
também, que ele é investigado pelo 
Ministério Público, por causa de 
contratos duvidosos feitos entre 
prefeituras e empresa coletoras de 
lixo.

Se restar maculada a ima­
gem do prefeito sequestrado e 
morto, estará, também, prejudica­
da a candidatura de Lula. Até por­

que Celso Daniel era um de seus 
assessores e coordenadores da 
campanha presidencial que logo
se iniciará. Fala-se. até, que seria 
ministro.

E, para completar a sema­
na atípica, ainda tivemos o “apa- 
gão ” motivado pelo parafusofrou­
xo da linha Ilha Solteira-Arara- 
quara, que deixou 10 estados sem- 
abastecimento. Como residual dis­
so, restam os prejudicados recla­
mando e os responsáveis pelo se­
tor elétrico trocando acusações. 
Para o povo sobra, tanibém nessa 
área, um sentimento muito grande 
de fragilidade e insegurança. A 
qualquer hora a luz pode apagar 
e tudo o que é elétrico emperrar. 
Como hoje tudo é  elétrico, a para­
da será total.

Sabemos todos que esse é 
um ano de eleições, em que tudo 
serve para se cotejar com o au­
mento ou a diminuição das chan­
ces desse ou daquele candidato. É 
inevitável. Mas, no momento, o 
que nos consola é que, apesar dos. 
pesares, apesar dos acontecimen­
tos nacionais, estaduais e até mu­
nicipais, logo será Carruival. E 
que, pelo menos aí, poderemos 
esquecer das desventuras que o 
momento (e, principalmenie. os 
políticos medíocres) impõem a 
toda a população.

A visão de cada
Edemir Coneglian

C erta vez. dois homens esta­
vam seriamente doentes na 
mesma enfermaria de um 

grande hospital. O cômodo era 
bastante pequeno e nele havia uma 
janela que dava para o mundo. 
Um dos homens tinha, como parte 
do seu tratamento, permissão para 
sentar-se na cama por uma hora 
durante as tardes (algo que ver 
com a drenagem de fluido de seus 
pulmões). Sua cama ficava perto 
da janela.

O outro, contudo, tinha de 
passar todo o seu tempo deitado 
de barriga para cima. Todas as 
tardes, quando o homem cuja cama 
ficava perto da janela era coloca­
do em posição sentada, ele passa­
va o tempo descrevendo o que via 
lá fora.

A ja n e la  aparentem ente  
dava para um parque onde Iwvia 
um lago. Havia patos e cisnes no 
lago, e as crianças iam atirar-lhes 
pão e colocar na água barcos de 
brinquedo. Jovens namorados ca­

minhavam de mãos dadas entre as 
ár\'ore.s, e haviam flores, grama­
dos e jogos de bola.

E  ao fundo, por trás da file i­
ra de árvores, avistava-se o belo 
contorno dos prédios da cidade. O 
homem deitado ouvia o sentado 
descrever tudo isso, apreciando 
todos os minutos. Ouviu sobre
como uma criança quase caiu no 
lago e .sobre como as garotas esta­
vam bonitas em seus vestidos de

dança. Faria qualquer coisa!
Numa noite, enquanto olha­

va para o teto, o outro homem 
subitamente acordou tossindo e 
sufocando, suas mãos procuran­
do o botão que faria a enfermeira 
vir correndo. Mas ele o obsenou  
sem se mover mesmo quando o 
som de respiração parou.

De manha, a enfermeira en­
controu o outro homem morto, e 
silenciosamente levou embora o

verão.
A í de.scriçÕes do seu amigo 

eventualmente o fizeram sentir que 
quase podia ver o que estava acon­
tecendo lá fo ra .... Então, em uma 
bela tarde, ocorreu-lhe um pensa­
mento: Porque o homem que fica ­
va perto da janela deveria ter todo 
o prazer de ver o que estava acon­
tecendo 7

Por que ele não podia ter 
essa chance?

Sentiu-se envergonhado, 
mas quanto mais tentava não pen­
sar assim, mais queria uma mu­

seu corpo.
Logo que pareceu apropri­

ado. o homem perguntou se pode­
rio ser colocado na cama perto da 
janela. Então colocaram-no lá. 
aconchegaram-no sob as cober­
tas e fizeram com que se sentisse 
bastante confortável.

No minuto em que saíram, 
ele apoiou-se sobre um cotovelo, 
com dificuldade e sentindo muita 
dor. olhou para fora da janela.

Viu apenas um muro... .
“E a vida é, foi c sempre 

será aquilo que nós a tomarmos.
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A executiva municipal do PL (Partido Liberal), perdeu a paciência. Reunida na 
última terça-feira, aagrcmiaçãodecidiudcsriliarcompulsoriamenieo vereadorTiào Borra­
cheiro. que há algum lempojá anunciou sua ida para o PFL mas nâo havia pedido a saída do 
PL. Na mesma reunião, o vereador Palamede foi indicado como líder da bancada na Câmara 
Municipal.

A atitude dos liberais foi extrema e. se depender de alguns filiados do PMDB, 
também deverá ser adotada naquele partido emrelaçào ao prefeitoJosé Antônio Marise.que 
já se declarou tucano, mas não faz e nem desocupa a moita peemedebista.

Especulou-se dias atrás que Marise -com o ele própno declarou -  só estaria indo 
para o PSDB com o objetivo de conquistar verbas que o governador Geraldo Alckmin e os 
deputados PedroTobias e Milton Flávio possam destinar para o seu governo. Eque. diante 
dos últimos acontecimentos, estaria retardando a filiação para ver se a candidatura de 
Alckmin decola ou não. Se nãodecolar. deixaria odito pelo nâo dito.

Depoisdemaisdetrêsmesesdeenrolaçãotde.sdeodia que anunciou sua ida para 
o PSDB). Marise tem ficado com o pé nas duas canoase foge quando alguém lhe pergunta 
sobre filiação partidária Seusseguidores diziam dias atiásque ele se filiaria‘*na próxima vez” 
em que o governador viesse para a região. Anteontem o governador esteve em Marília mas 
0 alcaide lençoense não compareceu. Os tucanos esperam, agora, que ele assine as fichas 
nas próximas semanas, quando Alckmin vi.sitarBotucatu.

üm  dos vereadores que votaram favoravelmente à instituição daTaxa de Coleta de 
Lixo anda falando cobras e lagartos sobre ogovemo municipal. Disse, entre outras coisas, 
que deu o seu voto em troca de alguma.s obras para seu reduto eleitoral e, agora, com a lei 
aprovada,oprefeito nem toca no assunto. Bem feito! Issoéoque acontece para aqueles que 
viram as costas para o povo c se prestam a servir o poder. Agora, fica malvisto pelos 
eleitores...

O vereador Tipó, presidente da Câmara Municipal, está brabo com o bonccode 
ventríloquo. Isso porque, comoé de seu feitio, oadereçocircense andou colocando palavras 
em sua boca. ao afirmarqueeIe(Tip>ó)teriaditonão haver razão paraainstauraçãodaCEl 
da.s Dentaduras, proposta pelo dentista Gumercindo Ticianelii Jr.

Cuidadoso. Tipó faz questão de não passar o carro adiante dos bois e diz (agora 
de verdade), queoassuntoserá inicialmente levado àapreciaçãoda consultoriajurídicae 
^j^^s^p^lenárío.D i^ também que confia na honestidade do diretor da saúde. masis.so não 
querdizerque tenha, àpriori.desistidoda investigação. Eseodiretorda saúde lambémUver 
.sido enganado?...

Nós. aqui dojomal, continuamoscom aquela nossa posição: só deve abrira CEl 
se tiver na linha de tiro alguém queaCãmaratenhaapossibílidade(eaobrígação)de punir. 
Caso contrário, é coisa para a promoioria pública e esta. se encontrar algum ''cassável'' 
envolvido, devolverão procedimento à Câmara para as devidas providências.

*

Terminado o chamado recesso de verão, a Câmara voltará às sessões no próximo 
dia 4. Até agora não existem projetos importantes a discutir. Mas há uma pendência que 
incomoda muita gente, especialmente os .servidores públicos municipais prejudicados. É a 
CEI dos Averbados, que terminou o ano suspensa pela J ustiça. mas terá de ser desatada no 
exercício de 2002. Espera-se. ainda, muito ranger de dentes e. até. a piossibilidade de a 
'macumba virar contraomacumbeiro.

Professores das escolas públicas de nossa cidade estão desapontados. Isso 
porque, ao finai do governo doexercíciode 2000. muitos deles receberam algocomoRS 2 
mil de gratificação, resultante das verbas do FUNDEF. Eagora as gratificações giraram em 
tomo dos R$ 400 reais. O pessoal ligado à administração mostra números e dizque não há 
nada de errado, mas os mestres estão inconsoláveis.

Amigos comuns vieram nos dizer que estamos ácidos em relação à administração 
municipal. Bem intencionados, esses interlocutores, disseram aprovar as críticas, mas nos 
chamaramaver'*ooutTO lado". Pedimosexemplosdo''outrolado'',que seriam as realizações 
positivas do atual governo municipal. Aí a coisa pegou: a única coisa encontrada foi a 
construção de algumas calçadas em vias públicas. Como nem só de calçadas vive uma 
cidade...

Os caros amigos hão de compreender que, humildemente, procuramos o burgo- 
.mestre durante algumas semanas e. mesmo depois de exigir as perguntas por escrito, ele 
acabou não dizendo nada de concreto sobre o  que fez em 2001 e. (pior) nem sobre o que 
pretende fazerem 2002. Comprova-se, mais uma vez, que há uma grande distánciaenlre 
,discurso e a prática.

OprcfeitoCarlosOctaviani.de Agudos, acabade lançar-se numaempreitada. pelo 
menos diferente. Vai dar ônibus de graça para o povão. Ele já abriu concorrência para a 
compra de quatro veículos e disse que o investimento será feito com aeconomia alcançada 
, pela diminuiçàodos cargos de confiança. Ah. setodos fossem iguaisa você, Octavianü...

O secretário estadual da Saúde. José Guedes, anunciou anteontem, durante a visita 
dogovemadorGeraldoAlckminaMarnia.queohospital regional.queoEstadoconstrói em 
Bauru, será administrado pela Faculdade de Medicina de Botucatu. Os bauruenses não 
gostaram da medida e atribuem a definição a uma queda de braço entre os deputados tucanos 
da região, onde Milton Flávio (de Botucatu) teria vencido PedroTobias (de Bauru).

Prefeitura antecipa 
explicação sobre o Fundef

•  Professores estão descontentes pítrque agora receberam apenas 
um quarto do que lhes fo i pago no exercício de 2000 -

O prefeito José A n­
tônio M arise. aproveitan­
do a coletiva "do Carnaval” 
(ver m atéria abaixo), pro­
curou esclarecer um a de­
núncia que "pairava no ar" 
de que o  dinheiro destina­
do aos professores da rede 
de ensino do  m unicípio foi 
mal rateado. D isse que 
"m uitos aspectos do FU N ­
D EF sãodesconhecidos da 
população” . C riado  em  
1998. o  FUN D EF é  um 
fundo de desenvolvimento 
e de m anutenção do ensi­
no fundam ental, até a 8* 
série.

Marise informou q ue 
o  recurso do FU N D EF é 
do  m unicípio de Lençóis 
Paulista e a sua finalidade 
éparaoensinofundam en-

tal. Segundo o  diretor de 
Finanças. JútioGonçalves. 
em  2 0 0 1. foram  arrecada­
dos R $ 4  mihões. Sessenta 
por cento da verba arreca­
dada pelo m unicípio tém 
que ser destinada aos pro­
fessores.

A lguns professores 
estão  insatisfeitos. Para 
quem  recebeu RS 2(K)0 no 
ano 2000, não dá para en ­
tender os porquês dos RS 
480 inform ados no último 
contra-cheque.

G onçalves acredita 
que os professores não 
com putaram  o  pagam ento 
do 13®. Para os professo­
res, o  13® é pago em  dua.s 
parcelas, por isso. a dife­
rença percebida entre este 
pagam ento e o  do  sem es­

tre passado é considerá­
vel.

O  diretor de Finan­
ças explanou com  núm e­
ros todos os dados questi­
onáveis. Na sem ana ante­
rior. a diretora de Educa­
ção Neusa Carone já  havia 
prestado contas à este res­
peito.

SegundoCaronc. to­
das as escolas recebem  
planilha inform ando os in­
vestim entos e o  saldo do 
FUNDEF. A lém  disso, há 
o  conselho do  fundo, que 
fiscaliza rigorosam ente a 
aplicação dos recursos.

O  p re fe ito  a firm a 
q u easp lan ilh aseex p lica- 
ções estão à disposição de 
qualquer pessoa interessa­
da.

Carnaval popular será
no ‘Tonicão”

Como já  havíamos 
anunciado, o Carnaval de 
Lençóis, a maior festa popu­
lar dos lençoenses será em 
baile de salão. Com a vontade 
de acertare agradar, a prefei­
tura realizará o entrudo nas 
dependências do'Tonicão”.

Admitindo que o muni­
cípio não tem um loca! "apro­
priado" para realizar o Car- 
navaJ.oprefeiloJoseAnioniü 
Marise sejusúficou. em nome 
da segurança, e até da mete­
orologia. "por decidir fazer o 
(Üamaval noclube do municí­
pio". ou seja, no “Tonicão”.

Os bailes acontecerão 
em quatro noites e duas mati­
nês. O grupo que vai cama- 
valizara festa não foi divulga­
do. A banda ainda está em 
processo de licitação.

Marise esclareceu a 
dúvida deo*Tonicão” supor- 
tar a população. Dentro de 
suas palavras, ouvistas. a ad­
ministração procura o con­
forto dos lençoenses.

Segundo o  prefeito, 
com dados informados pela 
Polícia Militar, no ano passa­
do. por noite, 4 mil pessoas 
prestigiaram o (üamaval de 
rua. O “Tonicão" tem todas, e 
melhores, comodidades para 
preparar a festa mai s popular

do B rasil de Lençóis Pau lista.
O prefeito convidou a 

impreresa paraexplanar"a fes­
ta popular”. Falou assessora­
do pela diretora cultural. Iza- 
bel Cristina Campanari Lo- 
renzetti e pelo tenente Alan 
Terra.

O tenente Terra tran- 
qüiIizaapopulaçãü.“'alémda 
segurança realizada pela Polí­
cia Militar, com 50% do ele­
tivo na festa (15 policiais no 
Carnaval), aPolíciaCivil tam­
bém estará prestando uma 
segurança favorável, sem con­
tar a segurança que a própria 
administração contratou. No 
caso da segurança da popula­
ção, o  tenente Terra dis.se que 
não haverá prejuízo ao aten­
dimento normal, serviçodiu- 
tumoda Polícia, referindo-se 
ao atendimento de rotina. O 
tenente disse que o  trabalho 
daPolíciaéprcveniivo:aim- 
portáncia é a vida. por isso: 
' “não misoire bebida alcoóUca 
e veículo”. Éasua segurança, 
ressaltou o tenente.

Por falar em segurança, 
a diretora de Cultura infor­
mou que além dos policiais, 
haverá ambulância e G. R. I.

Bei. como é mais co­
nhecida a diretora de Cultura, 
também esclareceu o rniMivo

da festa popular ser realizada 
no“Tonicão”: '“Fizcmosuma 
pesquisa, o local mais apro­
priado. segundo os entrevis­
tados. é o “Tonicão". Foi co­
gitado o  recinto da FACIL- 
PA. mas por motivos de se­
gurança. foi descartado. 
Quanto ao Carnaval de rua, é 
interesse que ele aconteça, 
mas sem paternalismo Desde 
u  ano paasado, esta adminis­
tração está contatando as Es­
colas, neste ano. apenas uma 
nos {MXMTurou". Esperamos 
que para o próximo ano. as 
Escolas se manifestem, não 
deixem esmorecer esta cul tu- 
rapt^ular.disse.

A diretora garanti u que 
a praça de alimentação terá 
uma fiscalização rigorosa, con­
forme determinação da Saú­
de.

Já que a Saúde foi cita­
da. também haverá conscien­
tização sobre o alcoolismo e 
sobre a DST (doenças sexu­
almente transmissíveis), para 
quem solicitar, haverá preser­
vativos à disposição.

O “Tonicão" comporta 
1500pessoas sentadas e mais, 
ou menos. 2500 foliões na 
quadra. O Carnaval será rea- 
lizadoentreosdias9e 12de 
fevereiro.
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Policia recupera veículo

Roubo localizado e outras ocorrências
Na quarta-feira ,23, 

os policiais m ilitares Da- 
m ó/io , Ram ires e  Vinícius 
localizaram  na rodovia 
Osny M atheus, próximo ao 
■‘Vinagre B elm ont", um 
cam inhão Ford/cargo. cor 
branca, placas B X F -9158, 
abandonado.

A pós checarem , os 
policiais constataram  que

se tratava de um veículo 
furtado em  20 de janeiro, 
nas redondezas de São 
Manuel.

O  cam inhão foi en ­
cam inhado à D elegaciade 
Polícia; com o não havia 
guindaste, o .soldado Viní­
cius dirigiu o  veículo.

A nteontem , a Polí­
c ia  M il i ta r  s o c o rre u

njuertsaiíj.í
I  ____ _
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Hoje, 26/1 -  Maria de Fáti­
ma Alves da Silva. Érico de 
Hypólito, Paulo Anlunio An­
gélico. Sônia Lúcia Torres, 
Pedro C. Rosa Lima. 
A m anhã, 27/1 -  Duzolinu S. 
Capellari, Eurides Netto. José 
Amonio Pelissoli, Douglas 
Sanches B arreto. Horácío 
Dias Batista. Antonio Carlos 
de Oliveira Capucho. Walicr 
RodulphoCusin.GrazieleCris- 
tina Foganboli, Fernanda Lui- 
za Muganha. Ana Fabíola Do- 
mingues Maciel, Dirceu Ro­
berto Moreira. José Antonio 
da Silva, Victor Costa Leda. 
Susana de Cássia Purgano 
Paccola.
Segunda, 28/1 -  Gino Julia- 
no Mazetio. Carlos Augusto 
Serralvo. Francisco Vieira 
Junior, Renato André Borin, 
Luiz Sérgio Martins, Ângela 
Maria Boranelli Angélico. 
A lexandre Daun C assola, 
Sueli Chapani. Maria Viana 
de Souza, Fátima Ap. P. Sam­
paio. Vitória Alice Borges da 
Silva.
T erça , 29/1 -  Maria Bove 
Concglian, Nerivaldo Apa­
recido Toscuno, Joâo Rodri­

gues de Gouvêa (Sào Pau­
lo). Rosilene Telma Pagani. 
Antonio Arlindo de Almeida, 
Talita Fernanda Maciel. Mau­
ro Sérgio Leão, Elisangela 
Chagas. C laudem ir Vieira 
Ribeiro.
Q u arta , 30/1 -  Décio CcLso 
Camapanari. Antonio Andre- 
oli, José Marques, Vanessa 
Aldrine Coneglian. Vladcmir 
José Fernandes Ribeiro. Mar­
ta Regina Amatie BizãoTem- 
poni, Michele Maria dos San­
tos, Clcomide da Silva. Denis 
Marcelo da Silva. Elizete Ma- 
ganha de Oliveira (Macatu- 
ba). Rochele C. Vale. Rafael 
P Cunha.
Q uin ta, 31/1 -  Adélia Lini, 
Joel Daniel de Camargo, Vai- 
deci Díniz, Caimen I.A. Mo­
reira, Naiália Aparecida de 
Almeida. Cristina M .L. Wajn- 
gancn.
Sexta, 1/2 -  Aletice Moretio, 
Mário Ribeiro Junior (Comé- 
lio Procópio), Ana Alice San­
ches Barreto. Oswaldinha Ca- 
varzan Cimo (São Bernardo 
do Campo), Alaíde Querino 
de Almeida, Margareth Fer­
rari. Isabella Capoani Sakai.
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NA LANCHONETE-MÚSICA A03TV0

Hojcàs2I:OOhorasacüsticocomRICAKDOSHOW. 
Acompanhado de nosso cardápio, salada mista, massa lasanha de 
legumes d  molho branco, cante lagarto fatiado d  molho de vinho, 
arroz bronco, e aquele chopp geladinho. Almoço lodo dia. Aos 
domingos almoço especial á partir das 11 ;00 horas, reservem seus 
lugares com o VAL. Diariamente a partir das 17;(X> horas DISK- 
LANCHE 263-2626.

CARNAVAL 2002
Seráo4noitesc2matinésdefoliaiotaJ. Animação BANDA EXTASE. 
Ingressos: Pacote para 4 noites -  sócios R$ 10.00 -  não sócios R$ 
40,00. Avulsospornoite-sócios RS 5 ,00-não stkiosRS 15.00. Nas 
matinês-sócios grátis-náo sócios acima de 5 anos RS 3,(X)reúnam 
os amigos e façam seus blocos. Carnaval é no CEM.

INTERNET
Acesse nossa página www.dubemarimbondo.CQm.br

SACNA-DIASEHORARIOS 
Feminina: dia 29 de janeiro das 16:00 ás21:00hora.s. 
Masculina; Hoje normal, das 15:00às 19:00 horas. 
Dia2Kjaneiro. 2‘. feira, das 17:(X) às 21:00 horas.
Dia 31 janeiro. 5*. feira, dos 17:00 às 21:00 horas.
Dia 02 de fevereiro sábado, fechada.

CA.MPEON ATODE FITEBOL DE C AMPO MÁSTFR- 
ACIhUDE42ANOS.
Inscrições até o dia 17 de fevereiro, na sauna, portaria e lanchonete. 
Éobrigatóriooprecnchímentodanchade inscrição. Taxude inscrição 
2 quilos de alimentos não perecíveis. Jogos iodas às4‘. feiras às 19:00 
hora.s. Torneio início dia 24 de fevereiro domingo, às 8:30 horas. 
Façam suas inscrições, não fiquem de fora. Teremos muitas novida­
des.

ACADENflA
Oferecemos aos nossos associados várias atividades, com professo­
res especializados. Informações pelo telefone 263-0314 ramal 27. 
Freqüentem a academia, esporte é saúde

E.J.M ., vítim a de duas fa­
cadas. uma, grave, na axila 
e uutra nu "altura du  rím 
esquerdo” .

A vítima estava sain­
d o  de um a lanchonete, 
quando percebeu dois e le­
m entos m exendo em  seu 
carro (furando o  pneu). Ao 
abordá-los. E.J.M . levou 
duas facadas. O s agresso­

res estavam  num  Passat 
marrom e  escaparam  rumo 
ao N .H .L u iz  Zillo.

O utros fatos de me- 
norm arginalidade.quede- 
negram  Lençóis Paulista, 
acionaram  a Polícia M ili­
tar. com o por exem plo; 
M arginais, ainda não iden­
tificados. roubaram sorve­
tes n aC acu u & C ía .

e  f i
T /1 a* a «a 4#

Astral um pouco complcado. Seja mais 
você e encare as nvalidaOes como 
desafios para o seu crescimento. En­
frente tudo com coragem Dica: Con­
fie na sua sensibilidade e  eia irá aju- 
dá-la a conquistar as coisas boas da 
vida.

S ó  com  m uita co n ve rsa , vo cé  
consegu irá  quebrar re s istênc ias. 
S e  q u ise r con q u is ta r um  am igo, 
con tenha  a s  sua s e xp e c ta tiv a s  
na paque ra  D ica : S a ib a  ceder. 
N ada  de ten ta r m udar a pessoa  
am ada

-1
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Seus objetivos profissionais estarão 
bem amparados, mas há hsco de en­
frentar atritos em casa. Não espere 
moleza na carreira e nem na vida 
amorosa, pois haverá interferência de 
terceiros. D ica: 0  equilíbrio virá com 
uma conversa franca

Não deixe que contrariedades do­
mésticas ou afetivas atrapalhem o seu 
ren im en lo  profissional Você saberá 
como melhorar a sua conta bancaria. 
D ica: Se está só, é  hora de repensar 
os relaoonamentos anteriores para 
náo cometer os mesmos erros.

l
11  (Jém eoi

Questão de grana deverá preocupar, 
mas sobrará energia para realizar os 
seus objetivos ao lado de pessoas 
próximas. Um amigo poderá encantá- 
la. Dica: É preciso saber consen/aro 
que você vai conquislar Mantenha sua 
humidade

Para sair como tudo deseja, coloque 
0 orgulho de lado e não entre em dis­
puta com ninguém A  paquera estará 
superammada; aproveite! Dica: Se ti­
ver de tomar uma deosáo, use seu 
bom senso e náo se deixe influenciar 
pelos outros.

(?-<ÍHCex
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D iscussão com pessoas do sexo 
oposto poderá azedar o seu dia. 
Cuide do seu tfinheiro com mais aten­
ção. Amor nume fase de altos e bai­
xos. D ica  Você deve manter-se 
consciente e procurar preservar o 
que já conquistou.

Evite confiar na sorte. Meça cada pas­
so para não comprometer o que já 
conquistou. Tesão incontrolável por 
alguém de Sagitário ou Leão. Olee 
Esqueça um pouco as ambições ma­
térias e dê atenção a vocé mesma, ao 
seu crescimento mtenor.

22 «• Kdlw J 22 ót
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Use a sua alegna e simpatia para se 
livrar das díficuklades. Na paixão, co­
loque um ponto final nas rivalidades e 
taça as pazes com seu amor. Dica: 
Não cometa excessos nem exqa mais 
do que 0 relacionamento pode lhe ofe­
recer. Deixe ocoraçào falar por você.

Choques de opinião irão colocar as 
suas relações pessoais em cheque. 
Aja com padénda e aceite os limites 
dos outros. Vida amorosa sob tensão. 
D ica. Lembre-se que a fneza náo é 
uma forma íniefigente de se conseguir 
0 que se quer. ^ ja  mais carinhosa.

a90it»« tf [ y  X 2p 4* « zo tft
Há sinal de rivalidade com am igos 
ou parentes: use o seu jogo de cin- 
tural Talvez, apaixone-se 1* primei­
ra vista por alguém muito sedutor. 
D ica : Abra  seu  co ração , assim  
aprenderá a lidar melhor com as 
emoções

M udanças poderão afetar o seu 
humor. Fortaleça o seu lado emoci­
onal para enfrentar os desafios afe­
tivos. Profissionalm ente, tudo sob 
controle. D ica; Aproveite a vida ao 
ar livre. E la  a ajudará a viver m ais 
fe liz

CO M U N ICA D O
Comunicado a todos os alunos com o ensino médio 

completo, inieressadosem participar doCursoIVé-Vestibu­
lar Voluntário neste ano de 2002 que as inscrições estarão 
abertas no período de 04 de 08 de Fevereiro.

Local da IrLserição: rua Dr. AntonioTedesco- Praça 
da Matriz s/n (escritórioda Ação da Cidadania, com Lcilaou 
Sônia).

Im portante: Oscandidatos deverão levar documento 
de identidade (RG) e RS 2,00 para a taxa de inscrição.

CARTÓRIO DE REG ISTRO  DE IM ÓVEIS E ANEXOS DA COM ARCA DE LENÇÓIS PAULISTA
Em 25 de janeiro de 2002 

EDITAL DE DESM EM BRAM ENTO 
(Lei Federal n*", 6*766, de 19  ̂dez -  1979)

O Bacharel LUIZ ANTO­
NIO ROMANHOLL Oficial do 
Registro de Imóveis e Anexos -  
de Lençóis Paulista-SP. el.

FAZ SABER a (odos os 
interessados que LUIZ SÉRGIO 
CONTENTE-RG.nr 13.4%.640  ̂
SSP/SPcaT/MF.hP.015.489748- 
54, brasileiro, separado Judicial* 
mente, engenheiro, domicil iado e 
residente na nia Gel. Joaquim 
A, Martins, n*. 194. nesta cidade, 
depositou neste cartórios os do* 
cumentos necessários exigidos 
pelo artigo 18 da Lei Federa) n^ 
6.766/, dc 19 de dezembro de 1979, 
para o registro de um desmembra* 
mento denominado "Parque Re* 
sidcncial V.S. Conicnie*', tendo 
acesso pela Rua Rogéiio Giaco* 
mini ou pela Rua Modrt Terezade 
Calcutá, confrontando no todo 
com a Rua Madre Tereza dc Cal­
cutá. Parque Residencial Rondon. 
RuaRogérioGiacomiiücGkba B5 
e fonnafKk) a área toul de 3.424.41 
m2. havido pelo registro n*. l da

matrícula n^ 10.148do Registro 
de imóveis desta Comarca de Len­
çóis Paulista. O desmembramen* 
to contém 3.424.4 )m2. em uma 
única quudru designada quadra 
B-6. e subdividida em 16 lotes. 
Destina-se a uma zona residenci* 
aJ ou comercial e foi aprovado 
pela Prefeitura Municipal de Len* 
çóis Paulista c petas demai.sre par* 
liçócs competentes; náo há ga* 
rontia para execuçáo de obras por 
Já existir, conforme documento 
constante do processo. E. para 
que chegue ao conhecimento de 
todos. expediu*se este edita) que 
será publicado no Jornal local, por 
trés dias consecutivo.s. podendo 
0 registro ser impugnado no pra­
zo de 15 (quinze) dias, contados 
da data da última publicação, tudo 
nos termos do artigo 19 da citada 
Lei Federal n®. 6.766, Lençóis Pau­
lista. 25 dc Janeiro de 2002. Eu. 
(Lu i z Ante ni 0 Romanh oli )• Ofjc i- 
al do Registro de Imóveis e Ane­
xos. datilografei c subscreví.
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JUÍZO UK DIREITO DA ( OMAKL A 1)F I.KNÇ ÓLS PAUUSTA/SP 
CAKTÒRIU D O rontT Ü JU m  l A l.-SLÇ  ÃOCÍVKl.

Av Pç SaliiiUo Küdngun Mo«.hado, 5V9. centro •
Tcictonc U4) 264-4Ü02 CEPn I8 68.V3«)

EDITAL DKClTAVAODfc DANIEI. MAR(<>S DLOI.IVLIRA F MOVI­
MENTO DOS SEM TERRAS -  MST NOVA t  ANI DIS. NA PESSOA 
DE SE I S INTEtiRANTES, COM O PRAZO DE TRINIA í30i DIAS.

O DOUTOR MARIO RAMOS DOS SANTOS. MM Juiz Ja 
Dirciioda 2* Vari Cível da Comarca dc Lem^óís PaulUia. SP. na íomia da Ici 
FAZ SABER i  todoN quanio% o presente cdiial vircm ou dele conhccimcr i  ̂
tiverem, que por este Ju/zo e cartóno do T* u tiao  prucc^sam-K lermos 
unu  oçàode tNTERDlTO PROIBITÕRIO rc^iorada >ob n I l4tA)l. pr̂  
movido por RIPASA S/A CELULOSE E PAPEL, empresa cora vede 
adnunutniçAu ru cidade de SÀO PAULO, oo Largo Sàu Bentu. 64,4* anda 
inscrito no CGC/MF n® 5 1,468.79 IA)01 • 10 c com unidade florestal na cidad 
de Lençóis Paulista, contm DANIEL MARCOS DE OLIVEJRA. hrasilcan 
desocupado. rcNideote e domicilio no ac&rapamenio dos sem terras fazend 
GEOVANA. neste Mumcipio. bem como contra o  MOVIMENTO ÍX)J 
SEM TERRAS-M ST-NOVACANUIDOS.ajjainiciidédüscguimetCüf 
ú requerente t  prupneiána de vánas propnedadev agrícolas na regiáo dt 

Lençóis PaulisUi, Avaré. Bauni. Agudos. Cerqueira César, sendo que a deno 
minada Fazenda Turvo I c Turvo (I. encoium-sc situada no município de 
Lençóis PaulisU. sendo a mesma dividida por uma eMrada m um ci(^ Sào 
Paulo. 26 í . ISSO tudo conforme se ubsers a dos do doaimenios em anexo. A 
requerente em sua unidade fabn] tucali/^ida na cidade dc Urrscira/SP. dedica*«e 
a labhcação de celulose c papel Para Unio, mamem suas propnedadcv agrí- 
colas com o cultivo de cucalipfov, os quais servem de maléna-pnma para a 
fabncaçio dc cclul<»se e papel No dia 24/05A)l. a empresa surpreendeu 
integrantes du Mo> imeniu dos Sem Terras, liderados por um **iaí de Danicr. 
ora requendo, todos penencemes ao acampamento Nov a Canudos, furunds^ 
pés de eucaliptos dc idade vanada. para uIiIi/jé-Ios com cabos de enxada | 
Esclarece que o madeira que está sendo lunada, encontra-se plani&Í4 n î 
Fazenda denominada Turvo I c Turvo tl. pertencente a o ri requerente cuj.i 
floreua encunira se na íhs< de crescimento com aproximadameme 3 ano 
Evdarece ainda, que a madeira vem sendo furtada de v&ncás pomos da.s F.. 
zendas, o que dificulta calcular o volume j i  cortado, sendo ceno que em 
permanecendo os furtos os prejuízos serio irreparáveis Segundo iníormj ' 
çâcs dos funcionários que fazem a rTunuter^áo de floresta o grupo é onenu 
do c coordenado pelo requendo Sr. Daniel, pessoa que lidera o cone 
madeira na.s fazendas e intermédia is  vendas com comercianies da regiAu. n.i 
cidade de Brotas c Tomnha. Esclarece ainda, que o grupo entra na fazendói i ' 
promove o corte, levando poni o  acampamento os cabos da enxada. senJ 
certo que no momento cm que íunciorsános fazem a ronda sc aproximam.  ̂
ameaçados pelos invasores, que em seguida deixam a propneúãác. oào senJ 
possível idenunca-los, É co to  também, que quando no acampamento tcr.i 
um volume dc madeira correspondente a uma carga, a mesma é vendicU i 
comcrcianics da região, sendo seu transporte realizado no período notunn 
para evitar a fiscalização. Outro falo. a justificar o  pedido de interdito pr  ̂
bitóno. é que na fazenda )deaJ. no município de Borebi. faio semelhAiiu 
aconteceu c lora defendo imerditu proihitòno. cis que houve agressã < 
ameaça de morte aos funcionános da requerente e de terceiros, sendo deferi. i > 
o mesmo, cslaruJo a empresa, de cena forma amparada legaJmenie. Em dei  ̂
rcnciadevtes fatos e pani se cviiar conflitos, que coloquem em nsco a intep^ 
dade flsica dos funcionános da empresa que trabalham no local, e para -  
eviur que os integrantes do MST -  Movimento dos Sem Terras, cominu^ ri | 
a adentrar na prupnedade para corte dc árvores de eucalipto tipo vara p^r. 
cabo dc enxada e a venda irregular desta madeira a terceiros, causando aintl.. 
mui. prejuí/os ã requerente, é que sem ao Judiciáno requerer seu ampar i 
legal. Assim sendo, há um justo receio por pane da requereme dc ser no •. 
mente molesu. bem como ter suas terras invadidas para funo de madcfr^j 
mouvo pelo qual vem a Juízo requerer que este assegure contra a violénruj 
eminente, mediante mandado proihiiório em que se comine a quem transgre * 
dir o preceito legal, sob pena pecuniária. É ceno também, que por se trata; .l<'| 
desocupados, os quais não respeitam do direito aJheto, bem como m tm d ü  i 
mente descumprem as ordens judiciais, requer ainda seja dc imediato, delcn | 
do o  reforço policial, para o locai do corte da madeira, devendo os poiicuiN' 
militares ou ve for o caso do exército brasileiro, permanecer ou local« dunmu*! 
a execução dos trabalbc» dc cxirtc de madeira, gannündo-sc aasm» a tnlegndj 
du fbica dos trabalhos dc curtede rnadeira«gankniindo-NeasMm a iniegnd.iJc! 
física dos trabalhadores, com estes baderneiros, iuslifica-se u pedido 
reforço imediato da polícia miliur. ou do exército brasileiro, se for ocm> ' 
devido aos antecedentes de desordem e descumpnmcnto das leis por p.i/te; 
dos integrantes do MST -  Movimento dos Sem Terras, os quais iDvadcm| 
propriedades produtivas e destruem tudo u que vem pela frente com • Kj; 
deira de uma suposta reforma agrária, as custas da desordem e  do cao^. 
mpondo o  medo e a tei do silêncio para Iodos que estão em seu caroinbo. cm 

um total desrespeito ãs nossas leis c rasgando a nossa Constituição Federal 
Evideniemente. que caracterizado está a turbação no imóvel penencenii: j 
requerente, estando a mesma impossibilidade òe desenvolver as suas auv i j j  
des dentro dc sua propriedade face à ameaça amsianie dos requeridos. Dg> 
e  de tais fatos e fundamentos, rcspeilosamcntc requer a V. Ex*. que 
concedida à requerente a liminar no sentido de assegurar-se da violência imi 
nente que possa ser praticado contra os trabalhadores, culminando aos req je 
ndos pena pecuniária, caso haja o  descumprimcnio da liminar, sendo c 
com base no que estabelece o  arugo 932 do CPC. Somente após odcfcnnii \, 
o  do interdito proibilório é que o$ requendo deverão ser citados para. cn: 
querendo, apresentar a defesa a bem dos seus direitos, ficando ciente, aindx. 
de que ficarão presumidos como verdadeiros os fatos aqui relatados, i • 
deixe de contestar o feito. Contestado ou não o feito, aguarda a deci são fin.ãi. 
no sentido de ser julgado procedente o pedido, condenando-se, ele requendo 
no pagamento das custas processuais e honorános ad vocat/cios a serem artM 
n à o ^  pof V. £x*. Em sendo nccessáno. além de toda documeniaçãt' om 
anexo, proiesta-se provar o alegado por todos os meios de prova em dircui i 
admitidos, notadamente pelo depoimento pessoal do executado, juntadi 
novos documentos, prova testemunhai, etc o que fica exprev^amente roque- 
ndo nesta oportunidade. Dá-se presente o valor de RS 1.000,00, dqvui> J l 
D.R., csia com os documentos que a instruem. P. c. Dcfcrímenio. E, cvn\o\ 
consta dos autos que os integrantes que os uiicgnimes do MOVIMENTO 
DOS SEM TERRAS -  MST NOVA CANUDOS não serão paxsívciv de; 
deauficaçio irKlividualizada para fins de citação pessoaL tornando-se nu' 
iráiica, plenamenie inviável taJ providência, revela-vc imperiosa a a u s  ' 
n r  edital, razão pela que é expedido o  presente edital dc citação com pra/ >. 
Ic thnta dia.v, firido o  qual os requendos MOVIMENTO DOS SEM TUK | 

RAS -  O MST NOVA CANUDOS, na pessoa dc todos os iveus integranL ' 
a DANIEL MARCOS DE OLIVEIRA, a s o  este não seja encontrado p.ira 
ritação pessoal, serão considerados intimados de que por decisão de 08 dz 
agosto de 2001. que tem o seguinte teor ** Ante a a c u ra i  análise dos aut<  ̂
dos documentos que a instrui, sobretudo considerando que trata-se dc ipic< 
dito (mibitófio. dc rigor se revela a concessão da medida liminar. visaiHloj 
afastar o risco de turbação e esbulho, facc a iminência dc tais violações. Nc < 
diapasio dcfiFO a limmar pleiteada e assim proibo a invasão ou ingresso J 
réus nas propriedades indicadas na exwdiai (Fazenda Turvo e Turvo ID.bem 
como a turbação na posse das mesmas, sob pena òe multa diária no imfiiH-k* 
de RS 1.500.00. Consigno, por oportuno, que não comporia acolhida a pre 
ensão de autora relaiivamente ã manutenção da policia militar ou do exén.a^: 

no local, pois tal proviòènaa náo se coaduna com a natureza dos 
xilidaisou militares. Cabe áaute»^ promovera vigílánaa de sua propncòu- 
le. inclusive valendo-se de des forço imediato na formada lei. Na hipótc» U. 

invasão ou conflito, ai sim a policia militar deverá ser acionada, para mi.< 
regular atuação ostensiva e dc preservação da ordem pública, nos termos 
an. 144ã 5^ d a Constituição Federal Toda VI a, não poderá permanecer m d i: 
nidamente de '^plantão"* em favor da au lm . cm detrimento da segurança ò< r. 
demais cidadãos, sobretudo considerando o  reduzido quadro dc policiais j  
crescente criminalidade. Considerando que m  integrantes do Mosimento ' 
Sem Terras -  MST -  Nova Canudos não sio  possíveis dc lòcnuficaçji 
irKÍiVIdualizada para fios dc citação pessoal, tomando-se. na práiicâ. plena 
mente inviável tal [evidência, revela-sc mípcnosa a citação por edital, 
forma da lei. Sem prejuízo da referida citação cditalícia, determino a citaç 
pessoal do réu Daniel Marcos dc Oliveira, ficando desde já deferidos 
bencBcíos previstos no ait. 172 do C K  c o acompanhamento da polícia 
militar, visando resguardar a integndade do Oficial dc Justiça, bem coctk» 
cumprimento do mandado de ciução. Especa-se o pertinente mandado. Int. 
Lençóis Paulista. 08 òe agosto dc 2Ú0l.(a) Máno Ramos dos Santos. Juiz dc| 
Direito*', bem como citados do inteiro teor da ação. cuja inicial está acin< ' 
transcrita e ctentificadoN dc que terão o  p n jo  de quinze dias. contadoN i 
partir da intimação da decisão que deferiu a timirur, sob pena de presumimn 
SC aceitos por eles. como verdadeiros, os fatos alegados pela requercnic nj 
inicial (CPC an. 285 c 3 19 j. E, para que chegue ao conhecimento de lodos. é | 
expedido este edi tal que será publicado e afi xado no átrio do Fórum. Lenç' * 
Paulista. 24 de agosto de 2001. £u. í a) Lisandre Laborda. mairicutâ 350.4^'
A. escrevente, digitei. Eu. (a) Ed.son José Teixeira Barros. matrícula 308 J<> 
escrivão diroor. conferi e subscrev o

NtÀRIO RAMOS DOS SANTOS •  Juiz de Direílo.
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Casa Paccola

Mais de um século de existência
I \  H-

A velha loja, ainda em plena atividade, remodelada, mas sem fugir de suas características; atender os lençoenses
Já é rolina depararmos 

com notícias de empresas em 
dificuldades financeiras em vir­
tude deste ou daquele proble­
ma. É por causa da alta ou da 
baixa do preço do petróleo, 
do dólar ou pela alta taxa de 
juros, entre outros tantos mo- 
'ivos. Fabricantesde veículos 
- a  Ford por exemplo-anun­
ciam demissão em rnas.sa e 
atribuem essa atitude à crise 
deenergiaelétrica. Empresas 
de av iação, que movimentam 
milhões de dólares, quebram 
cm virtude de dívidas exorbi­
tantes. Até instiiuiçôes finan­
ceiras. que sabidamente são 
asque mais lucram neste país, 
tém que recorrer ao governo 
para honrar seus compromis­
sos. O sobe e desce da gan- 
gorracomercial nacional tam­
bém serve desculpa para a 
quebradeira. Quando não. a 
culpa vai para a crise dos pa­
íses asiáticos, da Argentina, 
ou aos ataques nas torres de 
New Y orque. ao bombardeio 
no Afeganistão e por aí vai. 
A téo simples fato de Osama 
B in Ladem ter um irmãocasa- 
docom  uma brasileira ser\'e 
de desculpa parao “fracas.so” 
da empresa c consequente­
mente para adispensa de fun­
cionários.

Bem. Vamos esquecer 
este inlróitoidiotaque acabei 
de fazer e vamos falar um 
poucode Lençóis. O municí­
pio. considerado um dos prin- 
cipais do Estado, conta com 
um parque industrial invejá­
vel.São maisde lOOindúsiri- 
as de pequeno, médio e gran­

de porte, com  destaque para 
a produção de açúcar e á lco­
ol. massas alimentícias, celu­
lose, ó leo  lubrificantes entre 
outros. N oseto r com ercial, a 
cidade con tacom  aproxim a­
dam ente três mil estabeleci­
m entos, incluindo-se nesse 
COTlextü,iwofis.sic«alslibaais. 
prestadores de ser\'iços. en ­
tre outras atividades.

Mas, infelizmenie. Len­
çóis Paulista não foge à regra 
-  guardadas as devidas pro­
porções - em relação às os­
cilações do mercado. Em 
menor número que os gran­
des centros, obviamente, en­
contramos prédios fechados 
(outrora ocupado) à espera 
de um novo corajoso que ali 
queira se estabelecer. Deve­
mos reconhecer que são ca­
sos pontuais, esparsos, mas 
eles existem, não podemos 
ignorar.

Entretanto, um estabele­
cimento comercial de Lençóis 
desafia o tempo, as adversi- 
dades. as crises internas e ex­
ternas, as mudanças na eco­
nomia, as oscilações do mer­
cado e permanece firme e for­
te em suas atividades.

O amigo leitor já  deve 
ter percebidoque estamos fa­
lando da CASA PACCO­
LA. Esta loja foi fundada pelo 
imigrante italiano AntonioFre- 
degotto no final do século de­
zenove ( 1890) que. 20 anos 
depois, por volta de 1910, 
passou a direção para Luiz 
Paccola. Nascia então uma 
sociedade entre Luiz Pacco­
la. fithose genros, denomina­

da SALPCl - Sociedade 
Anônima Luiz. Paccola, Co­
mércio e Indústria, que dura­
ria até 1955. Desfeita a par­
ceria. cada sócio seguiu ra­
mos diferentes. Ângelo, um 
dos fi Ihos do patriarca foi de - 
dicar-se à fazenda, com agro­
pecuária e refiorestamento; 
Alexandre, irmàode Ângelo, 
passou adirigir seu depósitoe 
engarrafamento de bebidas: 
João Baptista de Moura Ca­
margo (genro) mudou-se para 
a cidade de Presidente Pru­
dente. onde mini.strou aula.s 
por muitos anos. Egidio, ca­
sado com lolanda. filha de 
Luiz Paccolapermaneceu no 
comando da loja em socieda­
de com Alexandre Chitto que 
também era genro. Durante 
cinco anos aproximadamente 
o  estabelecimento pa.ssou a 
ser conhecido como CHIT­
TO & PACCOLA. Foi a par­
tir daí que Alexandre Chitto 
resol veu dedicar-se apenas ao 
seu jornal -O ECO -passan- 
doa incumbência de dirigira 
loja a EGYDIO e lOLAN- 
D A PACCOLA. Com o fale­
cimento de Egydio. dona io- 
landa, comoé conhecida, pas­
sou a gerir os negócios sozi­
nha. tarefa que desempenha 
com muito talento e compe­
tência até hoje.

Feliz, porém muitoemo- 
cionadadona lOLANDA re­
lata fatos interessantes ocor­
ridos no decorrer desse tem­
po todo. Lembra que quando 
tinha seis anos de idade, seu 
irmão Ângelo, aochegar com 
uma carga de feijão transpor­

tada do Paraná por um Ford 
de Bigode (caminhão), teve 
um grande susto: um incêndio 
começou a destruir o veículo 
e carga defronte da loja. 
•‘Você nemimaginaosufoco 
para apagar as chamas que 
começavama se alastrar pela 
carga toda. Mas nós, meus 
irmãos e eu também conse­
guimos conter as labaredas e 
sal var boa parte da mercado­
ria que acabou sendo distri­
buída para as famílias mais 
carentes do município”, conta 
dona lolanda hoje com oi­
tenta anos, muito lúcida, e 
desde os seis freqüentando e 
trabalhando na loja. “Minha 
vida foi dentro desta loja” diz 
ela. "Meu pai, meus irmãos, 
meus cunhados, meu marido 
Egydio, cada um em sua épo­
ca. enfrentaram situações di­
fíceis” relembra. De fato ela 
tem razão. Ao longo desses 
anos, aconteceram duas guer­
ras murtdiais, revoluções, mu­
danças de moedaedegover- 
nos... Cada novo mandatário 
(municipal, estadual e fedoal) 
vinha com rwvas regra.se men­
talidade diferentes. (o mesmo 
que acontece hoje) fazendo 
com que a população se es­
forçasse para adequar-se a 
cada medida tomada pelo 
governo. Crises então, como 
relembra dona lolanda. é diií- 
ci! enumerá-las. Mas uma ela 
cita com veemência: Foi no 
período da segunda grande 
guerra. Naquela época, conta 
eia, havia escassez de especi­
arias e principalmente do sal 
“e isso causava grandes trans-

Tablado é  "\lda” em Macatuba

"Vida” valoriza o sentido do ser humano; espetáculo é filantrópico, contra a fome
Através da dança, a 

academia Tablado Flamenco 
Espaço & Dança, faz uma 
celebração à vida. De caráter 
filantrópico, com o objetivo de 
ajudar na campanha contra a 
fome (0 ingresso será um 
quilo dc alimento nào perecí­

vel), os profissionais da aca­
demia Tablado se apresen­
tam no próximo dia 27. às 20h. 
no Teatro Municipal de Ma­
catuba, abordando as princi­
pais fases que marcam a vida 
do ser humano, desde a con­
cepção, nascimento, vida e

morte.
A c o re o g ra f ia  v isa 

m ostrar o lado bom e otim is­
ta da vida, valorizando, as­
sim. o seu sentido. O espe­
táculo "Vida" mostra as d i­
versas m odalidades de dan­
ça: as coreografias dançam

desde o balé livre, passando 
pelo m oderno, jazz . Street 
dance, dança de salão, fla- 
m enco c até a dança do 
ventre.

“Vida", um espetáculo 
de dança que não vai deixar 
ninguém dançar de fome.

tomos tanto para os consumi­
dores como para os comerci­
antes daquela época” recor­
da.

”Um dia, lembro-me 
bem. e olha que já se passa­
ram uns 60 anos, o Camargo 
(João Baptista. seu cunhado), 
chegou e disse para o papai 
(Luiz Paccola): • Vamos de- 
molir este prédio e iransfor- 
ma-lo em uma "venda" 
moderna. Esta esquina me­
rece algo novo -  Sabe o que 
o papai respondeu? -  Não. 
Nada disso. O que está feito 
tem que ser preservado ".

Odentista Robenal Pac­
cola, segundo filho do casal 
lolanda^gydio, conta, cujas 
palavras são endossadas pela 
mãe, que durante uma visita a 
Lençóis, oempresário Anio- 
nio E m irio  de Moraes fez 
questão de conhecer a loja. 
De acordo com Roberval. o 
empresário pediu para seus 
assessores fotografaremo in­
terior do estabelecimento e 
aproveitou para elogiarode- 
sempenhoea longevidade da 
loja. na época com quase cem 
anosdeexistência.

A velha loja. ainda em 
plena atividade, no passado 
linha em seu estoque merca­
dorias importadas como be­
bidas francesas. tecidos itali­
anos, queijos suíços, vinhodo 
Porto, frutas nacionais e es­
trangeiras. e ainda uma varie­
dade de equipamentos agrí­
colas. além de um posto de 
abastecimento de combustí­
veis. Os caixeiros, como eram 
chamadosos balconistas da­
quela época, trajavam roupas 
sociais incluindo-se as famo­

sas gravatas. Atualmente, re­
modelada mas sem fugir de- 
masiadamente de suas carac­
terísticas iniciais, a CASA 
PACCOLA comercial iza ar­
tigos para presente, utensílios 
domésticos. irLstmmentos mu­
sicais, peças para decorações 
e centenas de outros itens.

Com lágrimas nos olhos, 
dona lolanda lembra dos fun­
cionários que por ali passa­
ram. Foram dezenas, mas sem 
desmerecer os demais, por 
estes ela tinha especial apre­
ço: Pascboal Bernanüno, Enio 
ConegUan. Pedro Cacciatori, 
Romilda Almeida. Atílio Bre- 
ga, lida Coiomera. José Luiz 
das Neves (Tangará), Mariza 
doAmarai, Maria Ignês Cre- 
paldi.Oeide Portes, Ivonete 
Felipe. Aldanise Caiolla e 
Lázaro da Silva. Das funcio­
nárias atuais o destaque vai 
para a Pedrína E)onato Pava- 
natto que trabalha na loja há 
vinte e três anos e para a 
jovem Vanessa Ferrari, que 
com dedicação auxilia dona 
lolanda no atendimento aos 
clientes.

Para contara história da 
CASA PACCOLA precisa­
ríamos de muitas páginas. Bas­
ta dizer que d e s ^  a sua fun­
dação naquele longínquo 
1890, ela nunca mudou de 
endereçoe sempre foi dirigi­
da pela mesma f^amíliae hoje 
SC tomou um ponto de refe­
rência para os lençoenses. É 
um exemplo a ser seguido prx' 
aqueles que pretendem esta- 
belecer-se em qualquCTramo 
ccMTieiciai.

B ened íe to  BUmeo

Bar Lanchonete

em novo endereço

Av. 25 de Janeiro, 790 • Fone; 3264-5516
SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

ADVOCACIA
E d e m ir  S . C o n e g lia n  E d e m ir  J .C .  C o n e g lia o  
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Causas: C íve is, Crim inais
Trabalh istas

Av. Dos Estudantes, 25 ■ sala I (ao lado do Fónim)



Conversa literal t

O oitavo livro de Rorin- 
don Paccola. '^Proseando por 
Lençóis Paulista", é o melhor 
do autor. Com requinte^ me­
moráveis, Paccola resgata cuu- 
sos de Lençóis Paulista, ou 
outros causos relacionados ao 
torráo natal.

Rorindo Paccola pro- 
seia, literal mente, em contos, 
crônicas, ficção e até roman­
ce.

Com 150 páginas, "R xk 
seando por Lençóis Paulista", 
conta "algo interessante, uma 
passagem curiosa, relatar um 
cenário recreaiivo/históríco. 
criar um fato como mera fic­
ção".

Como diz o  autor, "pelo 
nome do livro, o leitor Já deve 
imaginar que os assuntos aqui 
presentes estão relacionados 
com Lençóis Paulista. Toda­
via, nem todos os temas estão 
numa relação direta para com 
0 município. E,... mesmo as­
sim, procuramos manter uma 
certa relação, ainda que indi­
reta, pois os temas abordados 
pode ter muito a ver com a 
nossa gente".

Para quem tem o hábito 
de leitura, Paccola deixa a de­
sejar: "Proseando por Lençóis 
Paulista" é saborosam ente 
pouco mel para quem quer se 
melar. Com toda sua argúcia,

Paccola deve ter muito mais
causos, que agora nos previu 
de contar. É claro que Paccola 
deve editar outras prosas em 
prosa, em versos, como queira 
o autor, nós. leitores, estamos 
de bote. Vai Paccola. solte a 
sua verborragia, ela é Florin­
do. Quem quer literatura eier- 
naeunívenúil.lé a bíblia; quem 
quer o nicho, exige escritores 
assim, com esta estirpe c qui­
late. Paccola é tão importante 
como Orígcnes Lessa, para 
nós, lençoenses.

A seguir um como (o 
protagonista será preservado, 
quem quiser subcr o seu nome. 
que compre o liv ro -o  telefone 
do autor é 263 0459) e um 
fragmento do poema de R o­
rindo Paccola, editado no "Pro- 
seando por Lençóis Paulista". 
O  resto é prosa.

'*Ambien(e carregado'*
C ertam en te  que, ao 

menos uma vez, em roda de 
amigos (só homens, heín!), 
você tenha soltado um pum 
daqueles de chamar a aten­
ção. Atenção, não tanto pelo 
ruído, como, principal mente, 
pelo efeito fedorento que dei­
xa. fazendo com que o grupo 
de amigos se desfaça, no mo­
mento crítico.

Na versão popular exis­
tem alguns alimentos (batata-

Florindo Paccola e bom
doce, ovo. amendoim, carnei­
ro, cante assada etc) que pro­
vocam "mexida" nos gases 
inteslinaise, consequentemen­
te, 0 pum....

A propósito desse as­
sunto a gente lembra um fato 
(que O ECO vai preservar o

de conversa e de literatura
nome. codinome, pseudônimo 
etc) conta. D isse-nos esse 
"crosca" (no melhor sentidi) 
da palavra) que com ele 
aconteceu quando de umacon- 
sulla médica.

^'Foi numa segunda-fei­
ra. Tinha comido churrasco no

dia anterior, (gueixa; indisposi­
ção intestinal. No consultório 
do médico, hospital de Maca- 
tuba. apresentci-mc para con­
sultar. Porta fechada, fiquei de 
cueca na mesa de exames, o 
doutor apalpa de um lado, de 
outro, força aqui, compnme a 
barriga, sempre fazendo per­
guntas. Quando percebi uma 
estranha movimentação inter­
na dos gases, por causa das 
palpuções do médico, logo fa­
lei : preciso soltar gases, tá aco- 
chando demais. Solte, solte, 
fique à vontade, pode peidar", 
ele respondeu de imediato. Foi 
o que fi/. Só que du pum que 
soltei, um fone fedor tomou 
conta daquele ambiente fecha­
do. Nem mesmo o  doutor su­
portou fícar na sala. retirou-se. 
mais como brincadeira, dei­
xando a porta aberta para 
melhorar a ventilação.

De cueca, fiquei ã vista 
de quem passasse pelo corre­
dor. Na verdade, até eu estra­
nhei a carga pesada. Certa­
mente foi o  efeito do churras­
co que havia comido, tempero 
reforçado com cheiro veràe e 
alho. Disso nao tive dúvidas. 
Instantes depois o médico re­
tomou e . cm tom de gozação, 
perguntou: "já passou o chei­
ro?" Tudo na base da bnnea- 
deira, claro. Depois vi­

eram os comentários e , pelo 
que pude perceber, andando 
petos corredores do hospital, o 
doutor deve ter contado para 
outras pessoa.s o  que estava 
acontecendo. Para compleiar. 
eu ainda estava na sala, con­
sulta feita, nada de grave foi 
constatado, aparece um en­
fermeiro perguntando: *Tudo 
bem, passou o  efeito?!" Foi só 
risada."

G otejando saudades 
A imponente chaminé da Des­
tilaria marcou presença 
fumegundo o progresso com a 
aguardente
num entra e sai constante de 
veículos.
Tudo está desativado, agora, 
só Patrimônio.

Passando em frente, faço sinal 
da cruz
paru não esquecer Santo An­
tônio.
Naquela capeltnha, marcou 
época os festejos 
bem ao modo e comando do 
padre Saiústio.

Noto um senhor ído.so, ainda 
vigoroso,
jogando Kxhascomo bom pon­
teiro.
A cada lance desse esportista 
Parece-me ver meu saudoso pai.

A única p essoa  que íllex o A d re  Chikie
testem unha m eus vícios

sou  eu
Foi o A r tu r  que disse: A 
úníc;i pessoa que tesicmunhj 
meus vicios sou eu.

Pegando o gancho;sou 
eu, desculpe amigo, que choro 
sozinho embaixo do chuveiro; 
sou eu. que sinto minhas dores; 
sou eu, quem procura Deus. 
Ai meu Deus de todos nós. 
estou só. como um cachorro.

adianta da vida reclamar, se é 
que você lem um bem, se é que 
você tem um u%m. o seu bem. 
nunca mais vem: Paciente é u 
impaciência de ser paciente e 
de ser cão e de cão ser não. ser 
humano sem instinto animal
fazendo cachorrada.

impaciente; Cachorro
Au, au Na verdade não é nada 

disso que acabei de escrever 
no e-mail anterior.

Paciente ê ser cão. ca­
chorro que nem precisou cair 
da mudança, em dia de chuva, 
na marginal, sem alegria nem a 
falta de: saudades são outros 
sentimentos onde as necessi­
dades são outras necessida­
des: Paciente é ser cão-ca- 
chorro-sem-vergonha- chuta- 
lata-uiva-a-vulva-uva-da-lua- 
maçã-de-Eva-pele-de-pêsse- 
go-sossego;Paciemeê sereão, 
de madame. classe média, 
média & mídia, mindínho no 
mundinho/dedão no não é não: 
Paciente é ser cão. a vida. 
querida enxerída. cadela, meu 
amor não é assim. sim. sim. 
outrossim;Pacíente é ser cão, 
dar uma pro santo,casa que 
não faz milagre, orar, pra hora 
passar, confundir Jesus com 
Genésio, as mas dançam, bai­
larinas. as pernas do ébrío. não

#91'Eu pensei que desta vez 
a gente consegueria. Depois 
de tantos anos. ..achei que algo 
iria tocar em você. Te como­
ver e fazer você sentir desejo 
de mudar de preferir a vida. 
Pensei que agora você linha 
chegado ao ponto de querer 
trocar tudo por mim, Júlia e as 
demais pessoas que você diz 
que ama. Na verdade eu acho 
que nem deveria ter tentado. 
Droga, não consigo dizer tudo 
o  que sinto e quero. Sei que 
estou perdendo tempo. Can­
sei. Você esqueceu seu gra­
vador".

Eu tentei de todas as 
maneiras. Com e sem tudo. 
Em paz, com guerra, com vi- 
gança, sem ódio. sem álcool e 
com esperança. Tentei ser in­

sana. só b ria . dura. 
silencíosa,compreensiva... vãs 
tentativas. Você não quer sa­
ber de nada. Quer unir suá 
loucura ao seu amor. Já disse 
- não combina. Teu comporta­
mento, mesmo calado, me agri­
de. Não consigo partilhar nada 
quando você está molhado. 
Fico seca. Não dá mais. São 
muitos anostentanio. Você não 
quer e nunca quis viver. A 
escolha é sua. Eu deveria ter 
avisado ao telefone, mas a 
vontade de tentar mais uma 
vez c acertar foi maior, Sua 
agressividade me dá medo. 
Truz de volta as lembras das 
guerro.s. Não quer que a Júlia 
compartilhe disso. A única vi­
olência que ela conheçe é 
umas chineladas, de teve. no 
bum-bum. Pensei que com o 
passar dos anos teu egoísmo 
tinha diminuido e que agora 
fosse possível dar lugar ao 
am o r Nos perdemos porque 
você preferiu a cachaça. Mais 
uma vez. A última vez. Tõ 
cansada desse amor elástico. 
Esgarçou. Disseram que o 
amor é mais forte que tudo. 
Esqueceram que na época que 
escreveram isso não existia o 
álcool. Você deve ser muito 
mais feliz ai. nessa vida. En­
tão feliz dia para você. Mais 
uma vez você venceu.Adeus

Taináé uma cigana que 
hoje, cansada du vida errante 
que já levou, estabeleceu-se 
num bairro da periferia.

Sabe ‘Tirar sorte" muito 
bem. pois desde pequena mani­
pula o baralho, lè a palma da 
mão. UKü víotão. canta e dança.

As moças c mesmo os 
homens da cidade, sempre vão 
á sua casa. para "ver a sorte", 
pois a cigana fala coisas cer­
tas, é simpática, bonita, usando 
seu traje cigano bem colorido.

Certa tarde, quatro Jo­
vens foram à casa de Tainá, 
(oda.s querendo conhecer o fu­
turo . Enquanto esperavam uma 
pelas outras, ficaram na sala 
obsersando tudo.

Numa bela fotograTia vi­
ram a cigana, ainda jovem: be­
líssima com seus imensos olhos 
verde, pele morena, cabelos 
pretos, longos, presos numa 
grossa (rança.

Respondendo a pergun­
ta de uma das Jovens, a cigana 
disse ser o seu bando, diferen­
te dos outros grupos de ciga­
nos, onde a limpeza, higiene, 
faziam parte de todas aquelas 
famílias reuní das.

Hoje, disse ela, os ciga­
nos são geral mente pobres, su­
jos. roubam. .. e quando chega 
um bando deles na cidade, a 
população se preocupa.

A cigana
Nossas casas eram car- 

roções cobertos e transporta­
va umu família inteira, suas 
roupas, alimentos, ferramen­
tas. O grupo era composto por 
dez ou mais carroças.

Ao domingos ficáva- 
mos na maior praça da cidade, 
onde os homens Jc  bouts e 
camisas coloridas, tocavam 
violinos, tambores e cantavam. 
As ciganas com seus pandei­
ros. dançavam e rodopiavam 
as saias rodadas. Não falta­
vam os colares e brincos.

A praça íicava lotada e 
a cada dança que terminava 
choviam moedas e notas, joga­
das pelos expcctadores.

No acampamento, mui­
tas noites dançá vamos, tudo ilu­
minado pelo luar, ou peloclarão 
de enorme fogueira. Gente da 
cidade aparecia em grupo, para 
apreciar nossa.s danças e aí 
cobrávamos entrada.

Os homens trabalhavam 
em peças de cobre, vendendo 
num instante, tudo o que eles 
fabricavam.

Tenho saudade daque­
les tempos, falou Tainá. Como 
na vida, tudo tem um fim, tudo 
acaba, com o nosso bando, tam­
bém aconteceu. Os velhos ci­
ganos foram morrendo, os jo­
vens se dispersaram e as crian­
ças, quando adultos, não acei­

taram mais essa vida nômade.
Eu, viúva e sozinha, 

achei por bem me estabelecer 
nesta cidade, onde sou respei­
tada e estimada.

De repente, Tainá Ic- 
vanlou-se, foi ao quarto e quan­
do volu>u ira/.ia nas mãos um 
pandein) enfeiiodo com fitas 
coloridas.

Cantando uma música 
cigana e empunhando o  seu 
pandeiro, dançou com graça e 
muita desenvoltura.

Quando as jovens des- 
pedíram-se da cigana, agra­
deceram a tarde agradável que 
aí passaram, prometendo vol­
tar logo e Tainá na solidão de 
sua casa, agradeceu por aque­
les momentos revividos.

1990
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AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

CARTÃO VIDA
unim ed

unimed
PONTOS 
DE VENDAS
L e n ç ó is  P a u l i s t a  - ( Uúvenãas: Rua Pnlro NatáVio l.omizttU . 709  
Consult: Calcria Bfco Amarelo: Rua A'V' íle Novembro. 753 - sl -í 
M a o a tu b a  ■ LER ■ lomais e Re\’istas • Rua São Paulo, 14-52

* Seguro de vida de R$ 3000,00 
^Auxílio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cama\
*  Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed
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Prossegue o campeonato
união de clubes

A última rodada da fase 
de classíficavão do Campe­
onato União de Clubes foi 
realizada no último domin­
go. 20. no campo do Beira- 
R ioe apontou os seguintes 
resultados: Atlético I xO Azu­
lão, Líder 0x1 Nações e

Ubirama 7x3 Juventus. As 
equipes do Azulão. Nações. 
Atlético e Ubirama são as 
semifinalistas da competi­
ção.

As semifinais aconte­
cem amanhã, confira os jo­
gos: Azulão x Atlético às 8h30.

após jogam Nações x Ubira­
ma.

O campeonato é orga­
nizado pelo Clube Atlético 
Ubirama (C AU) c conta com 
o apoio do Sindicato dos Tra- 
balhadores Rurais de Lençóis 
Paulista.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOUS

CON CURSO PÚBLICO - PMA 001/2001
I

A PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOUS, cm vista do que consta no Edital 
; do Concurso Público PMA n."ü01/2001. toma pública a data, horárioe local para a realização ' 

das provas escritas, de conformidade com o quadro abaixo, ficando convocados todos os 
: candidatos regularmente inscritos.

D O M I N G O  
DIA 03.02.02 
H O R Á R IO : H:3U

LO CA L:

EM EFProP HAYDÉE CA- 
NEVESI LOURENÇÃO

R; João AbílioGomes.n." 401 
Arciópolis/SP

EM PR EG O

NDE -  DENTISTA 
NNU -  NUTRICIONISTA 

SAD -  AUXILIAR DEPARTAMENTO PESSOAL 
TMC -  MONITORA DE CRECHE 

SE3 -  ESCRITURÁRIO III 
PE2 -  ESCRITURÁRIO II 
PEI -  ESCRITURÁRIO 1

ACE -  AGENTE DE CONTROLE DE ENDEMIAS 
QMA -  MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 

QML -  MOTORISTA DE VEÍCULOS LEVES 
QMP -  MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS 

QOM -  OPERADOR DE MÁQUINAS 
Q Pl -  PEDREIRO I

Os candidatos deverão comparecer ao local indicado com. no mínim o. 30 Itrin ta l m inutos 
de antecedência, portando o original do documento de identidade, a ficha de in.scnçàu, canela 
esferográfica (azul ou preta), lápis e borracha.

Areiópolis. janeiro de 2002.
A m arildo G arcia F'ernandes 
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CLAUmOAp. CAVALHEIRO 
CoQUbül&U-CRC D* 171069/0-0

Areia

Santa Luzia goleia  
Barcelona na estréia

A eq uipe da Santa Luzia 
qucécomundada por Luiz Car- 
tosde Aguiar, o Zulú, e.sireou 
na IV Copa de Futebol de 
Areui*’Va]deci José de Lima” 
(Vavá) goleando a agremia­
ção do Barcelona pelo placar 
de9a  1,em partida realizada 
noúitimodomingo, 20, nocanv 
po de areia do bauro Cecap/ 
Fiesp. Os golsdo lime foram 
assinalados por ElderGotardi 
(3). C1ÓVÍ.S Freitas. Rodngo, 
Cavalcanti (2). PaulinhoeEdi- 
son Gotardi. A iexandro Pires 
descontou parao Barcelona.

O grande destaque da 
rodada foi a surpreendente vi­
tória do lime São Jorge sobre 
a fortís.sima equipe da Cecap/ 
Fiesp pelo placar de 7 a 4. 
Emersem (2). Edélcio, Rafael e 
Vagner (3) marcaram para o 
São Jorgee Nilson Sobral (3) 
e José Vicente descontaram 
para a Cecap/Fiesp.

A primeira rodada da 
competição marcou os se­
guintes resultados; Proerd/PM 
1 x2 GrêmioOmitex, Jaú Ser­
ve 2x2 União Cajuertse, Es­
quadrilha da Fumaça 2x3 
JUC, Luicpel 5x1 Nakaia, 
São Caetano I x6 Banho de

Lua. Asa Branca4x2 Associ­
ação dos Servidores Públicos 
Municipais, União 2x5 Chie- 
vo e Macatuba 1 x4 Furacão 
2000.

Amanhã pela segunda 
rodada jogam. União x Fura­
cão 2000 às 8h; São Caetano 
X Ass. Servidores Públicos às 
9h; Chievo x Macatuba às 
lOh; Santa Luzia x Grêmio 
Omitexàs I Íh;BanhodeLua 
X Asa Branca às 12h: Barce­
lona X Proerd/PM às 14h; Jaú 
Serve x JUC às 15h: Cecap/ 
Fiesp X Nakata às 16h; União

Cajuense x Esquadrilha da Fu­
maça às 17h e São Jorge x 
Lutepelàs ]8h.

A 1*. Copa de Futebol 
de Areia "Valdeci José de 
Lima” (Vavá) está sendo rea­
lizada pela Sociedade Ami­
gos de Bairro da Cecap II e 
pelo vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manèzinho 
(PS DB). O e vento conta com 
o apoio da Unidade Munici­
pal de Esportes (UME). Di­
retoria do Meio Ambiente e 
Serviço Autônomo de Água c 
Esgotos.

I
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Grêmio Vila Cruzeiro 
volta às atividades

O üme dú Grêmio Viln 
Cruzeiro após ficar o ano de 
2001 sem participar de com* 
petições, volta ib atividades 
neste ano de 2002. A equipe 
que 6 comandada pelo técnico 
Cidáo realizou no último do* 
míngo, 20, o primeiro amistoso 
para a fase de preparação para 
a disputa do C am peonato 
Amador que deverá ter o seu 
início no més de março/abríl.

A equipe enfrentou a 
tradicional agremiação do Co­
mercial e venceu pelo placar 
de 8 a 2, Os golsdo time foram 
assinalados por C elso (4 k 
Amara) (2), Samuel e Luzera.

O G rémio V i Ia C ruzeiro 
é formado pelos jogadores: 
Nené, Paquilo. Gerson. Zara. 
Evandro, Sales, Amaral. Gera. 
Samuel. Luzera, Celso. Lam* 
bão e Eder.

I

^  Câmara Municipal de Areiópolis
RESTOS A PAGAR - DOIS ÚLTIMOS QLADRIMESTRES

DO ÚLTIMO ANO DO MANDATO
(Artigo 42 ̂ cBpaX" t  parágrafo ónico, da LC. 101/0(1)

M l NICÍFIO DE AREIÓPOLIS 
PODER LEGISLAnVO MUNICIPAL

N’ ÜANE 1 DATA CR£DOR VAUM2'

TOTAL: M f
Areiópolis. 24 janeiro de 2002.

ALIRIO DOS SANTOS CLALDlOAp. CAVAlJlfJRO 
Presidente da Câmara MunldpaJ CoatabUUta*C'RC n* 171069/0-0

Câmara Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL

(Artiito 22; Artigo 59, t  rjnrisM  II c IV e $ 2* da Ld Complementar lOlAIOi

MUNICÍPIO DE AREIÓPOL1.S 
PODER LEGISLATIVO MITVICIPAL

DESPESAS COM  
FESSOAL

iàM tm o j P i \m » u UàM*> A B HAtO n w >  j u a o  I A ooro ■41» O f. TOTaS

CMm  Nn M  Aa«» ítm m I im M « m iH  i7K i4 »4M> t n i j i
......................... ....... -  1 1 - 1  1

i v í i i  tm t f l  tM ii u a u í  4 j n r

Um m ,

m a 11»^ 1 1 m d 1 i » a t n u t 1 tOLOi 1 «0D4Q 1 «0DI 1 'WM n jm ã i
\ n x i jH  n jv jv i l u s u d  f iA u d  t i a u d  s im r i i i s o / i i  n m u à  a m ^ d  u j v M
lH tico t< O es< ir»w M »i I
U ii
L t i i i

1 6 » M
ITOT41. f a j d  tiJv jH  u jM jiJ n s o .id  f W j d  n m m i iim u i tu A á d  m e i d  o m i d  m v jà
; Areiópolis. 24 janeiro de 2002.

ALIRJO DOS SANTOS CLÁUDIO Ap. CAVALHEIRO 
Presidente da Câmara Municipal CoalabülsU-CRC o* 171069/0-0

MlNl^rÉRIOOADE71SAEXÉRC7rOBRAm£IRO-CMDO
MILITAR DO SLD& TE r  R.M 

JSM DE LENÇÓIS PA tU S T A -S P

Você que já completou ou virá completar 18 anos esle ano; compareça 
na JUNTA DE SER VIÇO MILITAR no pcfíodode 2 de J ANEIRO á 30 
de ABRIL de 2002. munidos dos seguintes documentos:
1 - Certidão de Nascimento original Eaerox!
2* Conta de Água ou Luz recentes, eaceto Telefone.
3- 2 Fotos 3x4 recentes com camisa social sem data e não pode ser 
iuslanlánea;
4 -  Trazer a quantia de R$ 2.00 p /o  pagamento da Taxa Militar.

LOCAL DEATENDÍMENTO
RuaCel. Joaquim Anselmo M anint.S93.Centro-fone; 3264- 1437.

HORÁKIODEEXPEDIENTi:
De Segundaá Sexta, das8:0 0 às I0:30edas 13:0 0 às 16:30horas

•’SER\^ÇO^aUTAR”
ASEGURANÇA DOBRASIL EM NOSSAS MÃOS

* Cirurgia de  miopia, 
astigmatismo e 

hipermetropia a laser.
OMcadeOlios

Dr. Danid Kamos Parerse 
CAMTiaiS

í.« ivò»6

S o l d% S o l ti»

> á t t
í HVL Vox do» I I
t/r^foçad» Lkmà*4iio StiJ dv  < |  ,

i k f  V n l  O v i I 1
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
MUNICÍPIO:

RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS DE IMPOSTOS ORÇADA ANUAL

IIMPOSIQS MUNICIPAIS
Predul Tcmlohaí Uib«no • IPTU 

lii^wsu) & Transmisiào <k Bcni Imòvcu 
ImpoRo s/ Scr^ços <ie Qu&iqucr Nsturezs 
Dividi Atjvi de impostos 
AtualizaçSo de Dividi Abvt de ünposios 
MuJu.^Juros provenientes de impostos 
O utru  Receitu 

llb liJ dfts Rectitfts Própriâs:
ÍTRANSFERÊNCIAS DA V  

Fimâo de Participftçio (Íos Municípios 
Imposto de Reoai Retido na Fonte 
Imposto Temtorial Rural 
Desonençio das Exportações (LC>87/^) 
Demais Trinsfer^cias da Uoiio 

ITotal das Transferências da Uniio:

A R EIÓ PO LIS PERÍO D O : 4" TR IM ESTR E
DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE MDE

— T 
___ 11

2001

a U IE C à D O U

Imposto i í  Cire de Mercadorias e Serviços 
Imposto s ' Propriedade dc Veiculo Automoior 
Inmosto i/ Produio Industrial Exponaçio 
ÍCm S dc Excre Antenorca Judiciaia^Aitoimstr. 
Demais Transferencias do Estado 

Total das Trtasferfncias do Estado:
A )  TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS

-----------------I.KKMKNJ.LHJ r ------------------ T i r m w ] -------------------7 F T O O T -----------------r w s o n r
KU.UOO.IKJ IU.VU.Í.*U ---------------------P  KW,74 ’ l i  SWJ.IU
li.ÜW.UU 74K7,jn ---------------------- J IJ5.TO • la;— ---------------------UJ2AJh

Ü.OO
1---------------------------r mi.iVS.QW.UU

3.033.0004M
3 /O.Í /o. f t
S30.07IL32

-------------------3J1.IU.73;
i?74ta7.T7

"J01J8Í.74”
843.434,67

Í98.UD7,/8 1
428J3M 2

l.iiU. f f j .ii  
3.499.716,18

RECURSOS ADICIONAIS (t00V«)

FINANCEIRA

Ensino Fundamental
Total dos Rcodinieoios de ApUciçio Financeira:

ORÇADA ANUAL 2* í lu m a a  i K t — m r n E s r n —
ARBtCADADA

------ 4*TWMKT11E-------
_ABk£CAPADA

------ m EU Ã D A B A —

---------------------------u w
---------------------------f m

0.00 onw" ITOO" " ' 0.00 --------------------------- 0:00" "0,00
NCTXRtNTlAS Dl 

>Pstno Iníantfl/EipecUl
^NVTMOSEOirTROS

Creche

Rendimentos de Aplicaçio Financeira
itu:TotaJ Ensino loíam

lEo^no Fundameplal 
Tnnsporte de Alunos

Rendimentos de Aplicaçio Financeira 
ITotaJ Ensino Fundamental:
Total de RecnrKis de Convênios e Outros:
lRMJ)JLF-VJ t̂

Kecursot recebidos do Fiindef 
Rendimemos de Aplicaçio Financeira 

IToUJ das Receitas do Fundei:
IOiPERACÕK DE CRÉDITO PARA EN! 

lecuraos Destínaiidos ao Ensino 
Recursos Destinandos ao Ens. infantil e EspecíaJ 
Outros

ITotal das Operações de Crédito:
ÍB) TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS

------------------- 60 000.0 0 ' 1-------------------------------- 1--------------------------
-------------------------------- --------------------------

1--------------------------OW l
8viDvo:iHr iriRr --------------------------ototr troo"1 U,IM) trooi

1 1 ------------------------- r m
rw.uwnwi ------------------ rorzCTiT" ------------------ P 7 m .% ------------------ H T T O p r ----- -  —  XUÇ.7W.90'

------------------------- 03ET
------------------------- u w

1 ---------------------r r z n r
100.000,00 ...................  9I.60M 5 IOr.261.lZ 177.733,96 ------------------ I26m i 4 1 TT73903T
160.000,00 0I.60L I5 IUU6U 2 ITÍ.753,9* 1------------------ I2L99Q.14 1 4077003T

I.bWDW.W 5ÇT .649.98 602 7U4.07 ------------------ NU4T7 .7Í. ------------------609.M2.74 --------------- T T T T W V r
JliUUU.dU 4 >M,U/ ------------------- m C T i r ------------------- 29 629.46"

I.VOO.000,00 607J 55.14 608.011J 0 6Í 1.UIAIV ----------------2.4011028.61

--------------------------OW
--------------------------03T
--------------------------t m

lun
L060.0004N)

U,W
653055.13

D.DO
708.6 I6J 6

' • U,W
785.74506

9 ,00 '
75E002O3

'■OJB'
2.905.618.98

ITOTAL GER,\L DAS RECEITAS iA^B) 5.093.000.00 Í.403J 33.45 1.60L 4ÍU.03 1.029.179,93 lABéJ37,75 6.405J 3S.16
Arciópoiis, 24de Janeürodo 20D2.

.Anuihldo Garda Femandts 
Prefeito Munkipal

Alcides l>4iurenvode S íq u d m  
Cunlabílbta-CRC n 74.478

Prefeitura Municipal de Areiópolis
MUNICÍPIO: AREIÓPOLIS PERÍODO: 4“TRJMESTR£ 2001

RESUMO CONSOLIDADO
A) K E C E iiA SU E iM P u s iu b  t  kJU!NL'IÃl>Ut! lMP0i>T(A> iU lM L ^ IK t------------ ---------- ÃUUMULÃDÀ---------- -------------- ORÇADA--------------

Receitas Pní>pnas 67.495.89 172.742.70 128.000,00
Receitas de Transferências da Uniio 562.831.75 2.117.18136 1.710.000.00
Receitas de Transferências do Estado 298.007.78 I.2M.792,22 t,!95.IW0.(H)‘
TOYa L d a s  RECEITAS DE ílW toSTOS E TRANSFERENCIAS DE IMPOSTOS 928335,42 3.499.716,18 ------------------------ 5 1 1 5 5 * 5 5 "

B) KECURSUS ÀDiCiUNÀiS (APLICAÇÃO 1UÜ%) i TRIMESTRE ACUMULADA ORÇADA
Keodunentos de Aplicaçio Financeira 0.00 0,00 ò.M
Convênios e Outros 126.990.14 497.59037 160.000.00
F.M.D.E.F.V.M. 631.012.19 2.408.028,61 1.900.000,00
Operações de Crédito iHíír üinr

758.002J3 2.905.61
IOTAL GERAL DAS RECEITAS (A B) 6.405335,16 5.093.000.00

IC) VALOR DA ALICAÇAO MlNIMA OBRIGATÓRIA (C«put art. 212 da CF ou PerccDtual da 2A2.083A6I 874.929,05 7S8.2S0.00

D .l) APLICAÇÃO NO ENSINO INFANTIL E ESPECIAL 

D J)

ia .6 » á 3 i| l i jS T 407.TS5.89 1 /

(•)
(+)
(-)

APLICAÇAO NO ENSINO FUNDAMENTAL
Despesas do Ensino Fundamental com Recursos de Impostos (Quadro 02)
Depesas do Ensino Fundamental d  Recuisos do Fundef Auferidos no Exercício (Quadro 03)
Despesa Total no Ensino Fundamental
Valor de Contribuição ao Fundef (Elemento 3222 do Quadro 02)
Valor Efetivamente Retido ao Fundef (Diferença Positiva entre a Connibuição menos Retomo do Fundef) 
Parcela Empenhada do Ganho Liquido do Fundef (Plus Aplicado)
APLICAÇÃO EFETIVA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
Aplicação Mínima Obrigatória (60% dos recursos ref. caput arL212 da CF)

APLICAÇÃO A MAIOR NO ENSINO FUNDA.MENTAL

130.745.51
801.038.09

931.783,60
123.861.71

0.00
485,681.03

139.250.31
182.99035

15,00
19.71

566.444.53
2.378.399.15
2.944.843,68

477.770.42
0.00

1.900.628,731
S Í L Í 4 4 3 5
524.957,43

41.487,10

541.125.97
2.320,099.96
2.861.225,93

477.770.420.00 
1.842.329.541

15.00
1.19

524 957,43
16.16834

15.00
0,46

D J) APLICAÇÃO FINAL (Caput art.212 CF ou percentual da L.O.M.) D.l-fD.2 
Aplicação Mínima Obrigatória 
APLICAÇÃO TOTAL A MAIOR

i
232.083.86
213J5334

25,00
22.97

874.929.05
98.77U 7

T T 3 T
25.00 874 929.05
2,82 64.66632

25.00
135

% IRECEBIDO/PAGO | 7 7

E.1) RECURSOS DO FUNDEF +  APLIC. FINANCEIRA
E.2) DESPESAS COM ENS. FUNDAMENTAL - FUNDEF

Despesas com Profissionais do Magistério em efetivo exercido (mínimo 60%) 
Demais Despesas (máximo 40%)
TOTAL GERAL APLICADO
RECURSOS ACUMULADOS INTECRALMENTE APLICADOS

631.012,19 I 100.00 I 2.408.028,61 I lOO.ÕÕ 2v408.028.6l 100,00

822.507.54
(191.49535)

130.35

1.448J73.18'

2.408,028.61
(0 . 00)

w r r

lOO.OÜ 2.349.729,42
58.299.19

97,58

DEi [AIS • AlREPASSI
Minimo Obrigatório (25% ou Percentual Definido na L.O.M.das Receitas de Impostos menos Contribuiçio ao FundeO 
(•) Repasses Efetuados 

REPASSES ACUMULADOS A MENOR

397.158,63
104.767.58

(292J9U05)

397.158,^3'
396 831.77

(32635)

Areiópolis 24 de janeiro de 2002.
Anuuildo Gurda Fernandes 
Prefeito Munidpai

Alcides Lourenço de Siqueira 
Cootabilista-CRC 74478



■

I

\

\
, ( 

r

It
I

í

v e íc u l o s
VESr^E^SH guancum G L

« ''H ui. vidro ckuico. dirc4 â̂o 
hiüMvjlica. Tratar av 25dc ianei-

_________________________________________________________________

VENDErSE/TROCA Sfc por 
cam' de maior vaJor. Fuaca 77/78, 
K íjko. doc. OK - 01 cavalo po-
nci Tratar fone 9772-5102._____

VENDESE/FROCASt f-  
89. mrbo. prcia -  Gol Mi 

I <« p). 97. vinho, cm ótuno estudo. 
Traurfooc 265-7189.

VENDESE Mon/ü 90. com
lás á partir dc RS lÜU.OO. sem 

hütx. racia. sem consulta ao SPC. 
Hit*>Tdmc-se já. Tratar fone 3264-

VENDESK/TRCXA-SEpur 
> de menor valor. Saveiro ano 

rnuarfooe 263-5198 c/Gemi­
do

VENDE-Sb AstraCLS 99W, 
tco. ico, único dono. c /1 3.500 Km. 
oinipleto. valor RS 26.500,00. Tra- 
Ui (une 263-1035.

V E N D E SE /T R O C A SE
Wind. ano 95. gasolina, 6ii- 

n.M< tado. valor RS 8.300.00. Tra- 
ur iuTkC 263-5478 c/ Marcos.

VENDE-SE Chevetic 79. 
gasolina, hom estudo, 

sai^a R$900.00. Tratar rua Uira­
purus, 152 -  Nova Lençóis.

VENDE-SE Gol CL 1-6. ano 
VI motor CHT, bege metálico, c/ 
M  oiX) Km, amortecedores e pneus 
nos.*>, ótimo estado de cunscr- 
' • - •. Tratar rua Manoel C. Go- 
á- \. 268 -  Jd. Ubiroma ou fone 
:<.̂ ^297c/lvaldo.____________

VENDO Caminhonete F- 
Mk 'Ái. ano 97, c/baú, aJanne. óti­
mo estado -  Charrete -  Kadei ano 
V4 j olcooL ótimo estado, (parti- 
cui 'í L Tratar fone (14) 268-1860 
ou'»‘ 92-6837c/lvo.

VENDE-SE/TROCA-SE pur 
cam> de maior valor, Fu^a, ano 
75. laranja, bom estado. Tratar rua 
Pedro Corteghan, 77 -  vila Sào 
Joàuou fone 263-2302.
PASSAT LS 84. VERDE • ALÍD- 
OL 264 - 3737.________________
GOL BX 85. BRANCO-ALCO- 
OL 263 3908._________________
GOL lüOüi PLUS 95. AZl^L C/ 
RODA 264 3737.______________
CORSA G L1.4 AZUL VIDRO 
TRAVA. 264 3737._____________
CORSA 1.0 M Pn 98. AZUL. 263 
3908________________________
VOYACECL l.6AP^.ALCOOL 
-VLNHO 263 3908____________
QUANTUM 89. PRETA - FTNAN- 
Cl ADA 263 • 3908.____________
SAVEIRO CL 1.6 99 BOLA, CIN- 
ZA - GAS. 263 3908.___________
ESCORT HOBBY 95. VINHO • 
PCTEIII 2633906.____________
ESCORT ZETEC I6V97.DIRE- 
ÇÀOTRAVA/AZUL 263-5623.
RO YALE OL 94. CINZA-ALCO-
OLCCKJL 9792-2696.________
CHEVETTE SU E 89. RODA/ 
BRANCO 264 - 3737.__________
PERUA ESCORT ZETEC 97. 
AZUL PEROUZADO 263 3908
FORD KA 97 \ .0, TRIO/RELOG 
AZUL 264-3737._____________
DIPLOMATA 91, PRETO • ÁL­
COOL 264 - 3737.

 ̂ I g^ncianientos para
• à nartir dv 19*̂5

1 liLiiicCifa Omni 
consulte ,iN

i X \ Jw .'i*NCJhPri‘ 541 
f  ic^: 26J . IMJ9 - 2í i4.42l3

SLVtPATU PARA LMAGRFXTJT 
DF CHICO XAVIER 
Numanhádc sábado coloque 

meio copo dc água, dentro dele o 
mesmo n* dc grSos dc arroz corres* 
pendentes àÁjs quilm que vocé dese­
ja perder. Não coloque gráos a mms 
do que deseja, pois os quilos perdi 
dos nio serio recuperados. A ru)ue, 
beba a água demando os gráosde ar< 
roz. compleiafKlo novamente meio 
copo de água. Nu domingo pela ma- 
nhi, em jejum, bcbaaágua deixando 
Os grim de arroz., e complete nova- 
mente c/ mciocopo de água. Na se 
gunda*tcira. cen jejum beba toda 4 
água d  os gráus de arrur juntos. 06S: 

conserve o mesmo copo durante 
lodo o processo. 2"' Náo f ^  regime, 
pois d Nimpoiia e míálivel. 3̂  Publi­
que na mesma semana é boa sorte!

(TiIMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CAECIJ-1S370

I-iibiaHu José Dutista
COM M U E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TaRENOS, s in o s , CHÁCARAS E EAZENDAX

Trabalhamos somente eom compra e 
venda de imóveis para melhor atendè-lo

.  5 a e  JCjnetfO. Ó06 C t-o 9  2 6 4 - 3 9 7 5  /  9 7 7 1 1 7 7 6

SUA ROUPA NAS CORES 
QUE A MODA EXIOIR

Pm SH T EC
l

c .

Tíngímento de roupas usadas
KtviÇO OC A^rnO^Dmi àS CO*it«iviC0«

i3 ÍS .'í? (0800)3577e8

AV. 25 DE JANEIRO, 486 - FONE: 2631602

MOTOS
VENDE-SE Tilan KS. ÜKM. 

á piirUr de K$ 65.ÜO Prugnimc-ke 
já Não 6 consórcio, sem con^uiUi 
no SPC. Tn^ar fone 3264-5922.

VENDE-SE molo ML 83, 
vermelhü. super conser> <id<i, do- 
cuTDcnuç&o OK. TraLir forK 3264- 
9861 cJ Magdones____________
COMPRAA LNDF/TROCVn- 
NANCTA • ML 87. preü» -  Tium 
99. \  ermcüui -  Tilan 2000, praU-  
XR 200. iino 2000. branca -  XLX 
250,87, vermelha -  CBX Slrada, 
98 -  Agrate 27.5, prera, (thlhai -  
CB450, vermelha-DT 180, preta, 
89.(tnlha)-TDR 180, prata, (tri­
lha)-CBX Acro 89. vinho-V es­
pa, vinho -  Parati CLl 1,6.96. vi­
nho. zerada. Tratar rua Dr. Anio- 
nio Tedesco, 722 ou fone 263- 
3466.________________________
TTTAN 125 99, AZUL 264 3737, 
TITAN KS 2001. PRATA. 264
3727________________________
TITAN 2001 KS.VINHO. 263 3908- 
CB 4«) 84, PRETA. 264 3737.
XR 20096, AZUL 264 3737.
XLX 350 87, BRANCA. 264 3737.
STRADA 20097, ROXA 2f>4 3737.
STRADA 200 98. VINHO. 264 
3737.________________________
STRADA 20U1. PRETA. 264-3737/ 
97922696-____________________

CB 500 2000. VINHO. 2W-3737/ 
97922696.

IMÓVEIS
VENDE-SE terreno no Jd. 

Monte Azul. quadm 02. lote 32. 
Trator fone 263-0301 c/ Mona 
Rosa.________________________

VENDE-SE terreno no Jd. 
luimaroiy no pnmeint rua dc cirna, 
próximo a portaria da Omi-Zillo, 
lotalm ente plano, medindo  
I5x35m. Tratar fone 263-6415 
(qualquer horário).

VENDE-SE coáã na Cecnp 
il.à  rua Ciro Fernandes. 725, c /03 
quartoi. ^ a  e cozinha, de e^jui- 
na, valor R$ 25.UÜ0.ÜÜ. Tratar fone 
(14) 3846-1797 ou fone 9 7 II-4165
-  Arciópolis.

VENDE-SE terreno na rua 
Américo Giovoneui. lado de cima 
da rua, vila Anlometa -  terrerx) na 
rua Aménco Nelli, Pq. Ruridon -  
ca^  no Núcleo Luiz Zillo. quitada
-  casa na Cecap, quitada -  terreno 
no Jd. Morumbi, lado de cima da 
rua -  ̂ tio em Vugilio Rocha, po&io 
5 alqueires -  ca,sa rua Geraldo Pe­
reira de Borros -  casa na ma An- 
(omo Tedesco -  ca^  na vila Cru­
zeiro. rua Paraná -  02 lotes na vila 
Mana Cnsuna Momedma -  chá­
cara na São J udos c /2 casas -  chá­
cara em Virgílio Rocha, 2500m -  
lote no Jd. Príncipe -  área dc 
5200m2 na Av. Jácomo Nicolau 
Píccolo, ponto especial para co­
mércio. TraUtr rua Dr. Antonio Te­
desco, 248 -  sola 19 Creci 15.490, 
em cima da Ótica Conterue.

VENDE-SE terreno na rua 
Guaianazes, quadra 12 -  Monte 
Azul. d  248m2. Trator fone 264- 
3461 c/Antonio

VENDE-SE cosa d  3 quar­
tos. sala, banheiro, cozinha ozu- 
Icjada, quintal, quintal calçado e 
murado, c / telefone, valor RS 
12.000.00 *  pequenas prestações 
de RS 150.00. Trator rua Eaio Fer- 
ron. 285-Caju 11.

VENDE-SE 2 lotes juntos na 
Av. José Antonio Lorcnzctij, va­
lor RS 8300,00  cada. Trator fone 
264-3975 ou 9771-1776-CfcdJ. 
1537a____________________

VENDE-SEcasano Jd. Ubi- 
ramo, á rua Marechal Dutra, 296. 
Trator fone 263-4287 ou 9702- 
1220.______________________________________________

VENDO Apt* no edifício 
Humaitá -  diversos «ftios. Tratar 
rua Raul Gonçalves de Ohvcira, 
137. na Príncipe Enxovais ou fone 
263-1163- C r «  J (M4.696-3.

PAG AN M O TO S
Sempre o melhor 

negocio.

c m  t u  
36 X R$ 10X24 
50X 1$ 7S.I6 
60 X R$ 6443

m ã n n  
36 X R$126.22 
50 X R$ 92.62 
60 X 1$ 78.18

CtX M R  
36 X RS 18244 
50 X R$ 13445 
60 X R$114.16
YBR 12$ K

c t r  j s »  n r m s r  
36XRS 21846 
50 X R$ 160.46 
60XRS13645
YBR 125 EO

36 X R$149.37 
50 X R$109.70 
60 X R$ 93.33

Rua Pedro Natalío Lorertzetti, 112 • Lertçóis Paulista
Fones: 264 4345 / 9T72 7146

36 X RS 130.95 
50K RS 96,18 
60XRS 81.82

YAMAHA

E s c o l h a  o 
p e l o

u e  s e j a  o  e s c o l h i d o  
e r c o d o  d e  t r a b a l h o .

N E N K A
C q u i p a m c n t o s  o e

P R O T E Ç Ã O  I N O t V I O U A L

LUVAS • OCÜLOS 
CAPACETES - BOTINAS 

AVENTAIS
Fone: (14) 263-4750 

Cel.: 9702-0432
01 A B Jk>-«

Inscrições abertas para o

FAÇA FESTA
JOOCAlfiâMC QRÀTIS 100

à9ÈÍ909 *  YSiêi
FM  OOCES om Siivnm io  
S kaK P O iO 'sm müisêssi
F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5

%
1 - semestre de 2002.

. -5" .

SEN At

VilCUlOS

COM PRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA

USADOS E OKM

VENDE-Sh/TROCA-SE per 
Gol 83. a ar. cosa Onancioda. na 
rua Colômbia, 442 -  Jd do> Na­
ções Tratar no Shopping em 
construção c/ José Rodrigues 
(mestre dc obras)_____________

VENDE-SE loic no jd. 
Cruzeuu. valor KS I lÚOO.OO. (ado 
dc cima da rua. Trator fone 264- 
397S/977l-1776-CreaJ-l5370.

VENDE-SE lote no jd. 
Iiamaraty 580m 2. valor KS 
14.800.(XI. pane oIul Tratar fone 
264-3975 ou 9771 - 1776 -  Creci J • 
1,^370______________________

VENDE-SE cosa (nova) 
Dojd. ViUage. saiorRS47.(XK).00. 
Troiof fó «  264-.W5 ou 9771 - 1776 
-CieciJ-15.570.______________

VENDE-SE casa no cen­
tro com  3 dormitórios -  RS 
60.000,00 Troior fone 264-3975 ou 
977l-l776-C rcaJI5370.

DIVERSOS
VENDO linha telefônica, 

valor RS 150,00. Tratar fone 264- 
3461________________________

VENDE-SE 3 m c ^  p/ mi­
cro. valor RS 30.00 cjala. Tratar ma 
Cel. Joaquim Anselmo Mortms. 
1606 ou fone 3264-5848.________

VENDE-SE nihotcs de Rot- 
iwciler. Trator fone 263-6406 d  
Mono Sérgio.

VENDE-SE gcUlcuas Brav 
icmp, branca -  frcczer Cônsul -  
tanquinho Anio. trocamos borra­
cha dc geladeira, consertos em 
máquina de costura. 264-4476. 
ELETROM AQ rua Cel. Joaquim 
Anselmo Mornns. 408 em frente á 
Coopcvãúy SL

VENEK) balcão de vidro -  
computador DX4-100 Mhz. moru- 
tor preto e branco. Trotar fone 
3264-1434.___________________

VENDE-SE/TROCA-SE por 
motor IS HP. mais velho, motor 
de Popa Johnson 25 HP, ano 96. 
Trourfof«9795-5459

VENDO Sky. valor RS 
200,00. Traur fone 9772-5512

VENDE-SE ides »Sharp
20**, colondo. semi -nov o, % ol<x RS 
100,00 Tratar ma Cd. Joaquim 
Gobnd. 629 ou íonc 3264-1032 d  
Marcos

CONTRATA-SE ekOiosLu 
industnai.s. Interessados iraur 
rua AUlio Fiezzonm. 56 -  v ila Ca- 
poani, (munid<tsdedocun>cniús)

VENDO balcão refrigerado 
1.80mi. sem us<i. 1 arK> de garin- 
üa. vaka RS HOÜIXJ on 8 X RS 100410
-  freerer 550 litros, salor RS RS 
550.00 -  faço manutenção em fa* 
tiadores de frios c bifes. Tratar 
forr 3264-7256

ATENÇÃO: fazemos com­
bate de doenças c pragas em plan­
tas fmtíferas e ornamentais, inclu­
sive adubaçõo dc solo. folhear c 
corretivo Trolor fone 3264-7062.

VENDE-SE 2 utulos do clu-✓
be Aguas Quentes de Pirotinin- 
ga, remido (não preasa pagar 
mensalidades) -  freezer Pros<kW 
cimo 210 litros muddo Fl 2 Smilc, 
super conserv ado * 6 pneus 7.50
-  16 paru caminhão. Trotar fone
263-6850 ou 9791-4773 horáno 
comcicia]. ________________

VENDE-SE padanaeconíb- 
tona. excelente freguesia, ótimo 
preço, aceito carro ou terreno, fa- 
cüito. Tratar fone 3264-1269.

ATENÇ.ÃO -  Apbca-$c her­
bicida (mata-mato) em terrenos e 
quintais com gramas braqueanas 
c ünneas Tratar fone 3264-7062.

C R E D IT O  PESSOAL
Omni Confulic ;is lavií 
R XV cIííHro' ^i4 

Fiinc%: 261.1(131.264.4211

A6R0PESCA & CIA

í:i

ETOSA
Transporte

Grátis

SUA MEUIOR IMFUSSAO CSTÍ AlUntM

COM  R A P iO E Z
Fone: 114) 263-0170 

Fone/Fax: (14) 263-2564
Rua Cb I. Joaquim Ansalmo Martins. 503 • Caníro

Wande & Dane
(ÍA é e C e in e O to jN a  a l a  f e m i n i n a :

Corte, Escova, Chapinha. Tintura, 
Hidratação, Permanente, R efl^ , 

AUsamento, DepiUção, Pé, 
Mão, Maquilagem, etc

•CtnéBKí-. :’.i -L ^ (áiáme áã:Srr-ji'e

^  -J

t - . k  6  .  . . . >  ̂-1/ í •• m

Rua Anita Garibaídi, 1347 • Fone: 264.341Z

í i TOLEDO IMÓVEIS
( K( í I •

fONE/fAX
2 6 4 -3 6 4 4  .

f  “ • > Informações: 264-4211

2 6 4 -3 2 8 7
2 6 4 -3 4 4 4

Cdular
9772-6418

LENÇÓIS PAULISTA A v .  2 9  O C  J A M C m o .  3 2 2  
dÇOlO ^aUUOTA

0 1  t M  (  O M I E C E . C  0 \ f  I a :
IMÓVEIS A VENDA 

' 04 côm odos - São João - Vr. 23.000.00
04 côm odos c /ed ícu la  - Bela V ista * Vr. 35.000.00 

i  04 côm odos - Jd. N ações - Vr. 18.000,00
: 06  côm odos d  garagem  -  Rondon - Vr. 40.000.00 
06 côm odos c /ed ícu la  -  Rondon - Vr. 55.000,00
05 com odos d  garagem  p/ 2 carros -  Jd. Am érica • 
Vr. 38.000,00
03 com odos no Jardim  das Nações -  Vr. 13.000.00
04 com odos -  Jd. N ova Lençóis -  Vr. 28.000.00 
C asa  Jd V ülage com  3 dorm itórios, sendo I suite 
sala, copa e cozinha, garagem  p / 2 carros
Vr. 68.000.00
D uas C a sa s (m e sm o  te rre n o )  no  C en tro  -  Vr 
40.000.00
A partam en tos Edif. Vitória Régia, Edif. Alpha. Edif, 
San Remo. Edií. Beta
T e rre n o s  Jd. Itam araty. Village. V. São João, Ron­
don. Jd. M onte Azul. Jd. Cajú II.

Av. 25 de Janeiro. n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

J



Encontro ecumênico pede paz
Foi realizado na última 

quinta-feira, 24, na Câmara 
Municipal de Lençóiü Paulis­
ta, encontro cristão pela paz. 
O evento reuniu lideranças 
cristãs (católicos e e vangélí- 
cos)efiéisque superlotaram
o recinto da Câmara. O en­
contro contou com a presen­
ça dos padres Carlos José de 
Oliveira, pároco do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade; 
padre Tarcísio César de Oli­
veira, pároco da Paróquia 
Cristo Ressuscitado; pasto­
res José Batista, da 2*. Igreja 
(juadrangular; Natalino, An- 
tonio Carlos Cabral c Osmar 
da Igreja Batista Renovada, 
além do prefeito municipal, 
José AntónioMarise; primei- 
ra-dama. Maria Joarta Andri- 
otti Marise. presidente da (tâ­
mara, Ailton Aparecido Lau- 
rindo;ex-prefeitoAntonioLo- 
renzetti Rlhocesposa, Anto- 
nia AdéliaSegalla Lorenzetti 
e vereadores Sebastião Pe­
reira da Silva, Adimilson Van- 
derlei Bemardes, o Dingo, 
João Batista Farão, o Mari­
nho. Claudemir Rocha Mio. o

Tupã. Manoel dos SantosSil- 
va, o Manòzinho, Nardeli da 
Silvae Antoniü Dias de Oli­
veira. O encontro foi abri­
lhantado pelos cânticos do 
Coral MusiCristo da Igreja 
Católica e Coral da 2‘ Igreja 
Quadrangular. Na oportuni­
dade os padres e pastores 
proferiram palavras claman­
do pela igreja, população, 
autoridades e pela paz.

O Encontro Mundial de 
líderes religiosos aconteceu an- 
leontcmem Assis na Itália. O 
papa João Paulo II reuniu na 
cidade natal de São Francisco 
de Assis cerca de ISO líderes 
das mais variadas religiões para 
orarem pela paz mundial.“Não 
há paz sem justiça, não hájus- 
tiça sem perdão".

Todos eles manifesta­
ram a disposição de exortar 
seguidoresdasmaisdiversas 
crenças a promover a paz e a 
reccHiciliação com osque ma­
nifestam sua espiritualidade de 
outraforma. "Violência nunca 
mais! Temmsmo nunca mais! 
Em nome de Deus. que todas 
as religiões possa promover

Kepresentaníes de iodos os segmentos uniram-se no plenário da Câmara em busca de dia melhores.
justiça, paz, perdão, vida e 
amor"! afirmou João Paulo U.

São F rancisco I u tou 
na guerra

Giovanni di Pietro di 
Bemardone era o nome ver­
dadeiro de São Francisco, 
quando nasceu em 1181 em 
Assis, na Itália. Seu pai, rico

negociante, estava na França 
quandoo filho nasceu. As.sim 
que chegou, rebatizou-o de 
Fraitcesco. em homenagem a 
sua mulher Francesca. Ee pas- 
s(xi a iníanc ia na cidade natal. 
Lutou na guerra entre Assise 
Perugía e, em 1202, foi cap­
turado e preso por quase um

ano. A História conta que, 
tomado por uma febre, ele 
ouviu a voz de Deus. que pe­
dia que o seguisse e esque- 
ces.se a guerra. B e voltou para 
Assis e concentrou seus es­
forços e dinheiro na reforma 
da igreja da cidade. Na pre­
sença de seu pai. que não

aprovou o ato do filho, fez 
voto de pobreza. Outros jo­
vens se juntaram e sua contu- 
mdade foi reconhecida. Ele 
pregava odesapego material 
e a identificação com a paz A 
cidade natal de São Francis- 
coé local de peregrinação de 
caiól icos de todo o  mundo.

Inscrições para concurso do Os am igos prestigiando

CMFP encerraram -se ontem
a formatura do Rogério

E ncerraram -se o n ­
tem . 25. as inscrições para 
o  C oncurso  Público do 
C entro M unicipal de For­
m ação Profissional "P re­
feito Ideval Paccola". As 
vagas a serem  disputadas 
pelos cerca de aproxim a­
dam ente 2(X) inscritos são 
para os cargos de Aimoxa- 
r i f e d  vaga). Braçal (21). 
Chefe de Serviços G erais
(1) . Escriturário I (6), Es- 
criturário III (7), M onitor 
-A rtesanato  (2). M onitor- 
Corte e  C ostura (2). Mo- 
n ito r-D esen h o  T écn ico
(2) , M onito r-E letrecista
(3) . M onitor-Inform áüca 
(6), M onitor-M arcenaria 
(2 ), M o n ito r-M ecân ica  
(2),O peradorde PABX (2) 
e  >^gi!anle (5). N o total 
são62  vagas.

Segundo o  diretordo 
CMFP, W anderley Fran- 
catti, o  C M PF há algum 
tem po contratava pessoal 
tem porário, perm itido por 
lei, "agora os órgãos m u­
nicipais tem  que se ade­
quar a lei e realizar con­
cu rso  púb lico , estam os 
cum prindo a legislação, e 
logo estarem os realizan­
do  as provas do concurso” , 
disse Francatti.

Du n.ío tiooú^ácgm i 
dc Romeno V«iiLc\iciuã Sinio 
Aodré. que concluiu o Cuno át 
OirdiD pelj Pontifica Umvemd*- 
ác Católica de Sk> Paulo tPüC).

No Uhado 19. um gnipo 
de amigoá estiveram etn SAo Pau> 
io prestigiando a fonnauiri Foi 
um dia pleno de confraternização 
e alegria, iniciadocom um almoço 
oferecido aoi amigosc familiares, 
e culminando com um maraviÜKy

ho baik DO Pavühèo A ju iào ' 
ter Norte. O pooto aUo do bèik toi 
i  surpresa oferecida pela eropreiia 
organizadora do evento, quaodo 
de madrugada um tno cktnco  
adentrou ao silAo para delino da 
galera Finalizando, loi oferecido 
um belo café da manhá'

Parabéns e niceaao pn> 
fuaional d o  Dr Rog^no. s io  o i 
votov de sem  pai^. tnnà. üo» e 
amigos.

1^ e s t a u r a n t e

Novos funcionários garantirão a ampliação da oferta de cursor e serviços
A data. horário e local 

das provas serão divulgados 
pela imprensa com. pelo me­
nos cinco dias de antece­
dência. O  Edital doConcur- 
so Público com  número de 
vagas, tipos de prova, jorna­
da de trai)alho. salário e ou­
tros está afixado no Centro 
M unicipal de Form ação 
Profí.ssional que fica na rua 
A risto i Rodrigues Sanq)aio. 
2 7 1. Informações pelo fone 
264-4211.

Inscrições a b e r ta s  
O d ire lo r do  CM FP. 

W anderley F rancatti. in ­
form a que já  estão  ab e r­
tas as inscrições para a 
in ic ia ç ã o  p ro f is s io n a l 
(corte e costu ra , in fo r­
m ática. m ecânica, m ar­
cenaria . e le tric idade  re ­
sidencial e d esenho  téc ­
nico) nos cen tro s ed u ca ­
c ionais  dos bairros C e- 
cap . P rata . C ruzeiro . Jú ­
lio Ferrari. A lfredo  G u e ­

des e S idelpa. O s cursos 
são g ratu itos. A s in scri­
ções podem  ser feitas no 
cen tro  educacional m ais 
p ró x im o . In fo rm a ç õ e s  
fone 264-4211.

Segundo Francatti no 
ano passado foram  form a­
dos pelo C entro M unici­
pal de Form ação Profissi­
onal "Prefeito Ideval Pac- 
cola". nos projetos desen­
volvidos pelo centro. 920 
alunos.
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